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Poucas vezes quis Jesus se apresentar ou se propor exp licitamente aos discípu los como 
MODELO a ser imitado, a ser copiado, a ser reproduzido, a ser repetido quase como rito. Até 
porque de muitos modos concretamente inimitável. Em duas ocasiões particulares, porém, ele 
o fez expressamente. Ei-Ias: " Vinde a mim todos ... Aprendei que sou manso e humi lde de cora­
ção" (Mt 11,28-30). "Dei-vos o exemp lo. Como vos fiz, também vós o façais" (lo 13, 1-20). Um 
convite claro para imitar e reproduzi r as VIRTU DES que o Senhor ali praticou : amor até o extre­
mo, humi ldade sem lim ites, serviço até a doaçAo da própria vida. fidelidade à amizade, discri­
ça.o heróica. Mas o cotidia no de Jesus era ANUNCIAR e comu nicar a Boa Nova e V IVER o que 
proclamava. A verdade dita expressão sempre da verdade feita. Eis o que lhe confere autoridade. 

Há, entretanto, uma palavra-convi te que brotava freqüente dos lábios de Jesus: SEGUE­
ME. Segui- lo, para ele, era uma prof issão. Exigia, portanto, aba ndonar a que se exercia ante­
riormente. SEGUE-ME: reassumir sua presença, fazendo de novo, refazendo, em todo tempo, 
numa epifania sem fim, gestos, palavras e sinais nascidos da criatividade de quem ama como 
ele amou . Todo gesto de amoré visihi l ização sacramental, linguagem simbólica, de uma única 
realidade: o amor do Pai, em Cristo, e o amor, em Cristo, de todos aqueles que nele crêem. 
~ Deus, em Jesus, que se quer manifestar através de nós. 

SEGUIR JESUS: conviver com ele. Con hecê-Io. Entrar em sua intimidade. Aprender dele. 
Aceitá-lo como forma pessoa l de vida. ligar-se â sua pessoa pa ra sempre. Parti lhar seu destino. 
Ser l ivre, como ele, em relação a t udo o que não é Deus. Ter o sentido da própria ressonância 
na mesma f reqüência da sua. Parecer-se com ele. Configurar-se com sua pessoa dando-lhe, em 
nós, figu ra, corpo e alma. Afina l, participa r de suo missão: EVANGELIZAR. A prática de Jesus 
é normativa para seus seguidores. O ra, os dois pólos centrais da vida de Jesus fora m: o P.i e 
o Reino. Sua abertura para o Pai o leva a abrir-se pa ra os homens e a rea lizar o projeto de amor 
do Pai no mundo: o Rei no. As dificuldades que o pecado do mundo levanta na concretização 
deste projeto o levam a buscar no rosto do Pai os seus caminhos na história. Bipola ridade inse­
parável na vida de Jesus: o Pai e o Reino. 

Não erra quem disser que a Vida Religiosa é, exatamente, segu ir Jesus para continuar sua 
MISSÃO. No exercício diário e concreto da rea l ização desta Vida e na sua práxis de santifica­
ção cotidiana, o MODELO é JESUS. A leitura assldua, ref lexiva e reiterada dos Evange lhos é a 
escola insubstituíve l pa ra se conhecer, im itar e SEGU IR Jesus. Ser como ele foi. E fazer agora 
o que e como ele fez outrora. Dedicação e entrega incondicionais ao Rei no, expressão visível 
da paixão de Deus pelo mundo. 

O Evangelho nos oferece todo um conjunto de V IRTUDES que formam o jardim da santi­
dade CRISTÃ, cuja prática concretiza o seguimento. O amor é a fonte de todas elas. O Sermão 
da Montanha menciona uma longa série cujas raizes contactam o próprio ser de Jesus. Pobreza 
(no ser e no ter), mansidão, justiça, misericórdia, pureza de coração, trabalho pela paz, paCiên­
cia (saber esperar, agir e confiar), perdão, reconciliação, castidade, fidelidade, veracidade, fé, 
compreensão, oração, renúncia, prudência, solidariedade, hospitalidade, compaixão, simp l ici­
dade, generosidade, libera lidade, desprendimento, aba ndono à providência, adesão à vontade 
de Deus. Em tudo, o único necessário, atina r para o que é como Deus quer, seus cr itérios, suas 
perspectivas. 

A meta da vocação cristã, o impulso essencial do cristianismo, é a " koinonia" com o Fi­
lho de Deus (1 Cor, 1, 9), ou seja, mediante o exercício diário e constante das V IRTU DES de 
Cri sto, rumar para a plena maturidade da idade perfeita do homem. A história pessoal de todo 
Religioso tem por trás esta compulsão, este desejo transiluminado: identificar-se com Jesus Cristo, 
também em sua morte e ressurreição, pois o Religioso só se entende em confronto e em comu­
nhão com este mistério. 

JESUS, que veio, sempre vem quando invocado, e virá definitivamente naquele tempo, 
que se aproxima, conhecido só de seu Pai, seja a nossa PAZ, a nossa serenidade, a nossa cora­
gem. Amém. Ao seu inteiro dispor, com renovada estima e fraterna amizade, subscr vo-me, 

atenciosamente t 

(5)".l..."- U 



EDITORIAL 
CRISTOLOGIAS 

o ano da graça de 1993 abre­
se para a vida rel'igiosa com a 
exigência de um duplo e simul­
tâneo olhar: retrospectivo, sobre 
Santo Domingo, e prospectivo, 
em relação ao futuro S[nodo dos 
Bispos no ano próximo. Balizan­
do' este olhar, e uma primeira lei­
tura do documento emanado da 
Assembléia dos Bispos da Amé­
rica Latina parece confirmá-lo, 
reaparecem os temas da eclesio­
log[a e da cristologia. A discus­
são teológica destes últimos anos 
teve como objeto sobretudo o 
tema da renovação da Igreja e 
da vida reiigio'sa, sua natureza, 
unidade e estruturas, como tam­
bém o problema das relações 
entre Igreja e sociedade contem-. . -poranea, Inserçao na mesma, 
opções preferenciais no exerci­
cio da missão, sobretudo na so­
lidariedade com os mais pobres. 
A discussão versa sobre a teolo­
gia ecumênica, modernidade, de­
senvolvimento, libertação. São 
problemas ainda abertos que não 
podem, porém, encontrar a sua 
solução apenas ,no plano eclesio­
lógico .. '. A razão e o sentido da 
Igreja é uma pessoa que tem um 
nome bem preciso e concreto: 
~esus Cristo., A confissão de Je­
sus Cristo fundamenta tanto a 
determinação, a inconfundibili­
dade e a diferenciação do dado 
cristão, quanto igualmente a SUE. 

abertura universal e a responsabi-

lidade nos contatos com o mun­
do. Os problemas eclesiológicos 
ainda abertos não poderão, por­
tanto, ser resolvidos senão no 
contexto de uma cristologia reno­
vada. Somente esta última estará 
em condições de ajudar a Igreja 
a recuperar a sua un'iversalidade 
e a sua catolicidade, sem para 
isto renegar a loucura da cruz e 
renunciar ao caráter provocató­
rio da sua mensagem e presença 
real. A formulação de qualquer 
cristologia traz, entretanto, a 
marca do contexto ideológico em 
que é formulada. É imp05sivel 
estabelecE.'~ !.Ima cristologia que 
reúna todos os nossos conheci­
mentos sobre Jesus e que seja 
articulada independentemente da 
relação entre fé e ideologia. Com 
efeito, Deus se revela como sen­
tido último do ser humano sem- ' 
pre de maneira penúltima, isto é, 
através de formulações limitadas 
que, historicamente, não podem 
ser as últimas. A história apre­
senta continuamente novos desa­
fios a qualquer direção humani­
zadora. Tudo que se quer defini­
tivo se apresenta como provisóc 

rio. Problemas 'inéditos obrigarão 
a voltar atrás e a aprofundar o 
sentido já descoberto, para tor­
nar este sentido significativo e 
eficaz, por sua vez, no novo con­
texto. É o que já faz Paulo com 
Jesus. E Santo Domingo não foge 
a este caminho. 
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Dentro deste quadro, CON­
VERG~NCIA traz já em seu pri­
meiro número de 1993 as primei­
ras considerações do p. FRAN­
CISCO TABORDA sobre "A vida 
Religiosa e Santo Domingo", 
destacando alguns aspectos, co­
mo a visão da cruz, que talvez 
não sejam facilmente perceptí­
ve'is no documento final da As­
sembléia. E esta dimensão cris­
tológica é importante para a con­
firmação do caminho empreen­
dido pela vida religiosa de soli­
dariedade com os pobres de Je­
sus e na continuação firme na 
"nobre luta pela justiça", até a 
morte, como muitas relig'iosas e 
rel'igiosos ousaram nos últimos 
decênios em nossa América La­
tina. De uma outra Assembléia, 
a da CRB, nos fala o p. MARCIO 
FABRI DOS ANJOS cssr, pro­
curando destacar os temas emer­
gentes e que nos remetem, igual­
mente, a uma cristologia e ecle­
siologia próprias: a identidade da 
VR, as relações de poder nos di­
ferentes níveis observados e a 
espiritualidade para vivê-los, a 
questão da comunhão, o femini­
no e o masculino na VR, a incul­
turação e as culturas, inquietação 
em torno da inserção, a dimen­
são trinitária da VR. Uma outra 
visão, a partir da experiência da 
Assembléia da Regional de São 

Paulo, é feHa pelo estudante de 
teologia dos Padres do Sagrado 
Coração de Jesus, MARCIAL, 
MAÇANEIRO sCj, procurando o 
contexto teológico em que se dá 
a percepção das questões. Ir. 
LUCIA WEILER, celebrando a 
presença de sua congregação na 
realidade brasileira, contribui 
com ' um texto sobre a Providên­
cia D'ivina, que passa pela orga­
nização e partilha humana. Final­
mente, um tema que ainda pro­
vocará muita discussão é intro­
duzido por Fr. BERNARDO CAN­
SI ofm cap.: uma apresentação 
da gênese do Catecl.smo para a 
Igreja Universal. 

, 

Está lançado assim o prime'iro 
passo de nossa caminhada, onde 
conti'nuaremos sendo eco dos 
momentos fortes da vida da Igre­
ja e do Povo de Deus, procurando 
ajudar a Vida Religiosa na refle­
xão sempre mais aprofundada 
que permita uma ação discernida 
e própria da contribuição que é 
chamada a dar junto com as OU­

tra.s forças sociais. Que Jesus 
Cristo o mesmo, ontem, hoje e 
sempre seja o horizonte, força e 
meta onde cada um dos nossos 
diferentes sonhos se torne sabo­
rosa realidade! 

Pe. Spencer Custódio Filho sj 

Pela vivência fiel dos Conselhos evangéIícos, os religiosos participam 
do mistério e da missão de Cristo, irradiam os valores do Reino, glorificam 
a Deus, animam a própria comunidade eclesial e interpelam a sociedade . 
Vida Consagrada em Santo Domingo, n<J 85. 
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A VIDA RELIGIOSA 
E SANTO DOM,INGO 

• 

PRIMEIRAS CONSIDERAÇÕES 

Jesus Cristo é o mesmo: que carregou a ignomínia 
da cruz; que sofreu por sua 

comunhão com os pequenos; que agora reina com 
o Pai e intercede por nós como nosso Sumo Sacerdote. 

Pe. Francisco Taborda, SJ 
Belo Horizonte. M G 

Um evento como a IV Conferên­
cia do Episcopado Latino-America­
no não se pode reduzir ao documen­
to que venha a produzir. Por isso, 
já antes que se conclua a Conferên­
cia posso escrever sobre a Vida Re­
ligiosa e Santo Domingo. A refle­
xão pode partir do lema da IV Con­
ferência, a frase da Epístola aos He­
breus "Jesus Cristo o mesmo, on­
tem, hoje e sempre" (Hb 13,8). À 
sua luz se entenderá melhor a men­
sagem do Papa às Religiosas e Reli­
giosos na homilia do dia 10 de ou­
tubro na Catedral Primaz da Amé­
rica e o rico material de reflexão so­
bre a Vida Religiosa que aflorou no 
decurso dos trabalhos da Assem­
bléia. Tudo isso é Santo Domingo. 

1. "Jesus Cristo o mesmo, 
ontem, hoje e sempre" 

O lema da IV Conferência pode­
ria ser tomado superficialmente co-

mo um "slogan" muito semelhante 
aos das seitas cristãs que, sem cons­
ciência histórica, insistem em repe­
tir "só Jesus salva" e a considerar­
se os únicos salvos. Nada mais lon­
ge desse> f undamen talismo que a tra­
dição católica . . Esta frase da Epís­
tola aos Hebreus localiza a confis­
são de fé em Jesus no contexto da 
história. 

O autor desta carta escreve a 
uma comunidade da segunda gene­
ração cristã que sentia falta do es­
plendor do culto antigo, não encon­
trado na simplicidade . da liturgia 
cristã. Para responder ao problema 
dessa comunidade, o autor não se 
refere ao culto litúrgico cristão, mas 
ao culto que Jesus prestou ao Pai 
com sua própria vida. Assim reda­
ta o escrito neotestamentário que, 
fora dos Evangelhos, é o que mais 
insiste na história de Jesus. O Je­
sus Cristo glorioso que reina à di-
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reita do Pai, é o mesmo que em sua 
vida mortal suplicava ao Pai com 
clamores e lágrimas que o salvasse 
da morte (H~ 5,7). Por sua soli­
dariedade com os "irmãos" (Hb 
2,11.14), feito semelhante a nós 
em tudo :(Hb 2,17), menos no pe­
cado (Hb 4,15), foi "feito sumo 
sacerdote para a tternidade segun­
do a ordem de Melquisedec" (Hb 
6,19). A condição de seu culto eter­
no ao Pai foi sua participação res­
ponsável na história humana, pela 
qual, "embora fosse Filho, aprendeu, 
contudo, a obediência pelo sofri­
mento" (Hb 5,8)·, isto é: aprendeu 
a escutar a Palavra de Deus (pois 
tal significa etimologicamente "ob­
ediência", "ob-audire") nas vicissi­
tudes de sua vida. 

O culto histórico ao Pai culmina 
na morte de cruz que não foi um 
evento trascendente, e sim um acon­
tecimento histórico, com todos os 
horrores . de uma tortura a que se 
submete alguém desprezado como 
malfeitor. O autor recorda que J e­
sus morreu como um impuro, "fora 
das muralhas" (Hb 13,12) e sua 
morte significou uma ignomínia 
(Hb 12,2). 

O cristão, se · quer ser fiel a sua 
fé, não pode considerar a glória de 
Cristo como um dado metafísico 
que não diz respeito à história, mas 
como resultado de uma história mui­
to concreta de solidariedade com os 
impuros: "Corramos com perseve­
rança para o certame que nos é pro-

. posto, com os· olhos fixos naquele 
que é o autor e realizador da fé, 
Jesus, que, em vez da alegria que 
lhe foi proposta, suportou a cruz, 
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desprezando a vergonha, e se assen­
. tou à direita do trono de Deus" 

(Hb 12,2). 

Condição da profissão de fé em 
Jesus Cristo hoje, o Senhor presente 

. em sua comunidade, é o seguimento 
do Jesus ontem, o Jesus de Nazaré 
dos Evangelhos, cercado de pobres, 
enfermos, marginalizados, que por 
afirmar que essa solidariedade era 
a vontade do Pai foi condenado à 
morte, um a mais entre os "crucifi­
cados pela injustiça" de todos os 
tempos. 

Salvamo-nos pelo seguimento do 
"autor e realizador da fé", a exem­
plo da "nuvem de testemunhas" 
(Hb 12,1; cf. Hb 11). Por isso 
acrescenta o autor da carta: "Não 
vos deixeis enganar por doutrinas 
ecléticas e estranhas" (Hb 13,9); 
pelo contrário, "saiamos ao seu en­
contro (de Jesus) fora do acampa­
mento, carregando a sua humilha­
ção" (Hb 13,13). Este seguimento 
histórico é o f< sacrifício de louvor": 
"Não vos esqueçais da beneficiên­
cia e da comunhão, porque são estes 
os sacrifícios que agradam a Deus" 
(Hb 13,16). 

Com este lema tomado de Hb 
13 ,8 a IV Conferência nos convida, 
pois, ao seguimento de Jesus na his­
tória e, conseqüentemente, à solida­
riedade de Jesus com os· pobres e os 
"crucificados pela injustiç;i". Vale 
dizer à inversa: a Conferência ad­
moesta contra um entusiasmo fácil 
em um Cristo celeste sem raízes his­
tóricas. "Jesus Cristo é o mesmo": 
aquele que sofreu por sua comunhão 
com os pequenos, é o mesmo que 



agora reina com o Pai COIDO nosso 
sumo sacerdote e .como tal intercede 
por nós (Hb 1,25) . 

O mesmo que carregou a ignomí­
nia da cruz é também o Jesus Cristo 
• sempre" que reinará com o Pai e o 
Espírito Santo para sempre, a partir 
do Dia do Senhor que já se aproxi­
ma (Hb 10,25). 

Para a Vida Religiosa este lema 
da IV Conferência significa uma 
confirmação no caminho empreendi­
do da solidariedade com os pobres 
de Jesus e em seguir firmes (uma 
atitude muito sublinhada na Carta 
aos Hebreus) .na "nobre luta pela 
justiça" (Paulo . VI), até a morte, 
como muitas Religiosas e Religiosos 
nos últimos decênios em nossa Amé­
rica Latina. Em sentido semelhante 
vão as palavras que nos dirigiu o 
Papa em sua Homilia na Catedral 
de Santo Domingo. 

2. "Vossa experiência 
de testemunhas" 

Tomando como ponto de partida 
de sua homilia o texto de 1 Pd 2,9, 
o Papa relaciona a vida das Religio­
sas e Religiosos (e também dos Pres­
bíteros, pois a todo este grupo vai 
dirigida a homilia) com o culto no 
Espírito que se dá no seguimento de 
Jesus. E, para que não haja dúvida 
dessa relaçã(v entre vida e culto 
cristão, o Papa o afirma claramente: 

"Trata-se de fazer da própria vi­
da um dom, uma oblação a Deus, 
que nos chama a construir o edifí­
cio espiritual que é a Igreja" (n'? 2). 

Como a vida se faz dom e obla, 
ção é explicitado em diversos mo­
mentos da homilia: 

"Obrigado por vosso trabalho 
pastoral nos diversos campos, como 
são a catequese, a educação, a saú­
de, a promoção humana, as voca­
ções, o ensino, os asilos, os hospi­
tais e ali onde fazeis tangível e pr6-
xima a presença da Igreja entre os 
mais pobres e abandonados" (n'? 1). 

Depois · citará diversas atividades 
das Religiosas e Religiosos: "a de­
núncia dos males que obstaculizam 
ou impedem o desenvolvimento so­
cial", "o partilhar a sorte dos de­
serdados", n a pastoral sanitária", .u o 
apostolado em vossos centros de .. 
founação, nas escolas e universida­
des" (n'? 6). Mas é ao final da ho­
milia quando resume tudo, unindo 
a atividade apostólica com a expe­
riência de testemunhas: 

"Vossa experiência de testemu­
nhas como sacerdotes ou pessoas 
consagradas há de ser sempre evan- . 
gelizadora, para que os necessitados 
da luz da fé acolham com gozo a 
palavra da salvação; para que os po­
bres e os mais esquecidos sintam a 
proximidade da solidariedade fra­
terna; para que os marginalizados· e 
abandonados experimentem o amor 
de Cristo; para que os sem voz se 
sintam· escutados; para que os tra­
tados ·injustamente encontrem defe­
sa e ajuda" (n'? 8) . 

O eixo em torno ao qual giram to, 
das essas atividades é o amor a J e­
sus Cristo, que em uma frase que 
recorda Hb 12,2 é chamado "funda­
mento último de vossa fé e motiva-



ção suprema de vossa vida" (n'? 9). 
Esse amor não é abstrato, senão que 
se traduz em obras: . 

"A contemplação conduz à ação 
apostólica e esta ajuda a valorizar a 
importância dos momentos dedica­
dos explicitamente à oração" (n'? 7). 

~ um pensamento que perpassa 
toda a homilia e voltará no dia se­
guinte por ocasião da missa inaugu­
ral da IV Conferência (cf. Homilia 
no "Faro a Colón", 11.10.92, n'? 5). 

Confirmada assim a perspectiva 
histórica em que o Papa vê a Vida 
Religiosa, haveria que considerar 
em particular alguns pontos impor­
tantes da homilia: a valorização da 
pluralidade de carismas dos diver­
sos Institutos (n'? 6), "a comunhão 
afetiva e efetiva" com os Bispos 
(ib.), o amor à Igreja (n'? 9) . 

Mas talvez o mais importante se­
ja o reconhecimento do que signifi­
cou para a Vida Religiosa e a Igreja 
da América Latina a opção pelos po­
bres e a inserção em meios popula­
res. O Papa se refere a elas com 
palavras bem fortes e inspiradoras 
em três momentos distintos da ho­
milia. No começo, quando descre­
ve a inserção com a bela circunlo­
cução: "ali onde fazeis tangível e 
próxima a presença da Igreja entre 
os mais pobres e abandonados" (n'? 
1). No final, no texto já citado, 
quando fala da "experiência de 
testemunhas" de Religiosas, Religio­
sos e Presbíteros (cf. n'? 8). Na 
parte em que trata diretamente so­
bre as Religiosas e Religiosos, che­
ga a falar do "justo reconhecimen­
to" 'que "muitos religiosos e, sobre-
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tudo, religiosas ganharam" "com " 
nobre vontade de compartilhar a 
sorte dos deserdados" (n'? 6) . 

Mas ao mesmo tempo em. que o 
'Papa parece querer incentivar essa 
atitude com palavras tão significati­
vas e .evitando termos que possam 
infelizmente despertar preconceitos 
em algumas pessoas (como opção 
pelos pobres e inserção), ele quer 
também afirmar a validade' dos 
apostolados tradicionais. Menciona­
os no começo da homilia (cf. o tre­
cho já citado do n'? 1) e explícita 
melhor a "pastoral sanitária" e edu­
cacional no n'? 6. Mas o mais im-

• 
portante é que as enfoca a partir 
do pobre: "Esta (a pastoral sanitá­
ria e educacional) é também uma 
forma de expressar o verdadeiro 
amor pelos pobres" (ib.). Com es­
tas palavras previne contra o "des­
lumbramento" pela denúncia profé­
tica contra a injustiça e pela inser-- . -çao, mas ao mesmo tempo poe o 
cuidado pela saúde e pela educação 
em sua ótica verdadeiramente evan­
gélica: a do amor pelos pobres de 
Cristo. 

Desta forma o Papa confirma o 
caminho da Vida Religiosa da Amé­
rica Latina e ajuda em alguns pon­
tos a um aprofundamento tranqüilo 
das tendências que já se notavam 
por ocasião da IH Conferência. 

3_ As novas tendências da Vida 
Religiosa na América Latina 

Coube ao P. Benito Blanco, como 
Presidente da CLAR. apresentar na 
Assembléia episcopal as perspecti­
vas novas com que se vivem hoje as 



quatro tendências de Puebla. Neste 
sentido também aqui temos um mo­
mento significativo da mensagem de 
Santo Domingo para a Vida Religio­
sa da América . Latina, principal­
mente se se considera que suas pa­
lavras foram acolhidas pela Assem­
bléia com um vibrante aplauso. A 
linha geral de seu pensamento vai 
aqui complementada por outros as­
pectos que inclusive pela limitação 
de tempo não lhe foi possível expli­
citar. 

As "tendências de Puebla" são 
hoje ainda notas características da 
busca de fidelidade da Vida Religio­
sa a sua vocação específica na si­
tuação atual da América Latina: a 
experiência de Deus, a comunhão 
fraterna, a opção pelos pobres, a in­
serção na Igreja particular (DP 
726-738) . Estas notas distintivas 
aprofundaram-se ao longo desses úl-

• tlmos anos. 

A experiência de Deus aprofun­
dou-se por uma eSpiritualidade que 
busca suas raízes na leitura 'orante 
da Bíblia e à sua luz lê os sinais 
dos tempos, descobrindo nos rostos 
sofridos de nossos irmãos o próprio 
Senhor crucificado e glorificado. Aí 
encontra novo alento para uma ora­
ção comprometida e comprometedo­
ra. Diversas iniciativas; primeira­
mente da CLAR e depois de várias 
conferências nacionais contribuíram 
para incentivar essa escuta comuni­
tária da PalaVra de Deus como fon­
te de renovação da Vida Religiosa. 

As tensões e conflitos na comu­
nhão eclesial também se vão assu­
mindo diante de Deus, numa atitu-

. de de discernimento e busca de sua 
, vontade. .a comum que se fale nes­

te contexto de uma espiritualidade 
do conflito (e no conflito) . 

A vida fraterna aprofunda-se e se 
torna testemunho de vida cristã, 
principalmente nas comunidades in­
seridas, que participam de perto da 
vida do povo sofrido. Como são co­
munidades abertas que as pessoas 
visitam e com quem partilham seu 
dia-a-dia, mais facilmente a convi­
vência com o povo questiona a vida 
comunitária e exige uma fidelidade 
ao Evangelho que o faça bem visí­
vel. E também o exemplo do povo 
evangeliza as Religiosas e Religiosos 
e lhes ensina a viver melhor a fra­
ternidade. 

Um aspecto novo da vida comuni­
tária é a tentativa de se assumir ca­
racterísticas mais próprias da cultu­
ra do povo em cujo meio se está 
inserido. 

A opção pelos pobres "a ten-
dência mais notável da Vida Reli­
giosa latino-americana", segundo as 
palavras de Puebla (n'" 733) foi 
a nota mais característica da trans­
formação da Vida Religiosa nos úl­
timos anos. A inserção nos meios 

. populares foi um dos modos de ex­
pressar essa opção evangélica, sem 
dúvida o mais radical e chamativo. 
Passado () primeiro impacto, muitas 
vezes cheio de tensão tanto no inte­
rior das Congregações como nas re­
lações com outros setores da Igreja 
e da sociedade, a inserção pode ser 
considerada hoje uma aquisição 
tranqüila da Vida Religiosa que 
ninguém põe em questão. "Ganha-
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ram", como já vimos em palavras do 
Papa, o "justo reconhecimento" por 
sua "nobre vontade de compartilhar 
a sorte dos deserdados" (Homilia 
na Catedral de Santo Domingo, 10 
de outubro de 1992, nQ 6). Nesse 
caminho as Religiosas andaram mais 
(muito mais) que os Religiosos va­
rões. Talvez a sensibilidade femi­
nina sofra mais fortemente o impac­
to da realidade e seja mais profun­
damente capaz de compaixão e so­
lidariedade. 

Uma perspectiva nova da opção 
pelos pobres é a participação na sor­
te das "massas sobrantes", isto é: 
das imensas maiorias que estão to­
talmente à margem da sociedade. 
J á não se vêem os pobres unicamen­
te como força revolucionária capaz 
de organizar-se e assumir o poder na 
sociedade em vista à construção de 
uma sociedade alternativa, mais jus­
ta e humana. Tal era a tentação 
nas duas décadas anteriores. Com­
partilhando a vida com os pobres 
descobriram-se novas formas de po­
breza e nelas o rosto do Senhor que 
sofrendo convidava Religiosas e Re­
ligiosos · à solidariedade afetiva e 
efetiva. 

A opção pelos pobres provocou 
também a revisão das obras chama­
das "tradicionais" e do estilo de vi­
da das comunidades religiosas em 
função das necessidades pastorais 
mais urgentes. Despertou igualmen­
te para uma maior especialização 
dos quadros da Vida Religiosa co­
mo resposta ao mundo dos pobres 
em defesa da vida. Passa-se então 
a uma atuação pastoral desde den­
tro do mundo secular, pela presença 
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no cotidiano das pessoas e famílias, 
no mundo do trabalho, nas organi­
zações de bairro, nos movimentos 
populares, na educação formal e in­
formal, no campo da saúde popular_ 

A opção pelos pobres foi fonte de 
profetismo na Vida Religiosa · que 
em muitos casos chegou até o mar- . 
tÍrio. Nisso se mostra como não se 
pode ver essa dimensão sem as de­
mais, pois o .martÍrio só é possível 
a partir de uma experiência de Deus 
profundamente vivida. 

Quanto à inserção na Igreja par­
ticular, busca-se um diálogo sincero 
com os Pastores. Catorze anos de­
pois da publicação de Mutuae Re­
lationes, os problemas continuam a 
existir, embora estejam antes loca­
lizados nas tensões entre determina­
dos Bispos ou Episcopados e deter­
minadas comunidades, Institutos ou 
Conferências de Religiosos/ as. Mas 
pode-se dizer em boa consciência 
que nunca faltou nas Religiosas e 
Religiosos o desejo sincero de um 
autêntico diálogo com os Pastores 
em espírito de discernimento. Não 
se pode, porém, esquecer que só é 
possível diálogo entre pessoas adul­
tas e maduras e sob o pressuposto 
de tal maturidade e adultez. Em 
todo o caso, é necessário manter 
abertos os canais de diálogo para 
uma relação sincera e respeitosa. 
Só assim se · poderão evitar precon­
ceitos e desconfianças. 

Outra dimensão importante da in­
serção na Igreja local é a busca de 
um lugar adequado nas dioceses, on­
de as Religiosas e Religiosos possam 
exercer sua atividade em conformi-



dade com os carismas próprios e ao 
mesmo tempo segundo as necessida­
des locais. A composição entre os 
dois elementos está sendo tentada 
por toda a parte. 

De uma fonua especial mencione­
se a presença e o papel de Religio­
sas e Religiosos nas comunidades 
eclesiais de base, célula de uma pro­
funda renovação da Igreja parti­
cular. 

Além dessas mudanças de acento 
nas tendências observadas em Pue­
bla, novas perspectivas abrem cami­
nho na consciência das Religiosas e 
Religiosos. A elas procuram dar 
respostas novas tendências. 

Uma primeira nova tendência a 
ser citada é a inculturação que com· 
pleta a inserção e surge de uma es­
piritualidade de encarnação, ao 
mesmo tempo que a alimenta. En­
tre as vocações originárias dos gru­
pos afro-americanos e indígenas 
cresce assim cada dia mais a cons­
ciência de seus valores peculiares. 
Em muitas partes essas Religiosas 
e Religiosos se retínem ,para refletir 
juntos sobre o que significa ser ne­
gro ou índio e religioso! li ~ De toda 
essa riqueza deriva a busca de um 
estilo mais latino-americano de vi­
ver o projeto e .a espiritualidade da 
Vida Religiosa para dar um rosto e 
uma identidade latino-americana 
aos carismas herdados de 'outros con­
textos históricos e culturais. 

, . 
Sob o aspecto do desafio das cul­

turas à Vida Religiosa seria de men­
cionar também a atitude crítica fa­
ce à modernidade. Ela, leva Religio­
sas e Religiosos a cultivarem valores 

esqu.ecidos pela modernidade, como 
a trànscendência, o espírito de ser­
viço, a simplicidade de vida, a asce­
se do , consumo, ou ainda valores 
muito apreciados, como a seriedade 
profissional . 

A emergência da mulher - em 
especial da mulher consagrada -

' na Igreja e na sociedade significa 
outro progresso da Vida Religiosa 
nos últimos anos. Como protagonis­
ta da inserção em meios populares, 
e como força cada vez mais atuante 
na pastoral em todos os meios, a 
mulher consagrada assume consci­
ência de seu papel não subordinado 
ao varão, senão em pé de igualdade, 
como alguém que tem uma contri­
buição própria e específica à Igreja 
e à sociedade . Desta forma se des­
cobrem na vivêricia e na teologia da 
Vida Religiosa novas perspectivas 
que o androcentrismo , não penuitia 
ver. 

As Conferências de Religiosos (as) 
assumem um papel cada vez mais 
importante, . impulsionando a cola­
boração intercongregacional com o 
descobrimento da raiz cristã co­
mum aos distintos carismas. A in­
tercomunhão na diversidade de ca­
rismas levou a um apreço maior 
da vocação própria de cada um e 
a aprender na complementariedade 
a viver a necessária colaboração 
para o bem dq Povo de Deus. A 
in tercongregacionalidade faz as Re­
ligiosas e Religiosos mais univer­
sais e m'ais capacitados para aten­
derem ao bem de toda a Igreja, 
cada Instituto a partir , de sua pe­
culiaridade. 
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Dinamiza-se a presença latino­
ameriCana na missao "ad gentes" 
em outros continentes. E se assume 
'esse espírito missionário como ca­
racterística própria da Vida Reli­
giosa. Não obstante, cada Instituto 
soube dar resposta às urgências 
missionárias na linha de seus pr6-

• • prlOs catlsmas. 

Possivelmente . seria , . 
necessano 

completar esses traços tendenciais 
da Vida Religiosa na América La­
tina com muitos outros. Por certo 
eles explicam a solidariedade, apre­
ço, . apoio, reconhecimento e afeto 
que muitíssimos Bispos demonstra­
ram para com a Vida Religiosa por 
ocasião de uma crise vivida na 
Assembléia. 

4. O apoio dos Bispos 

A discussão da terceira redação 
do texto da Comissão 7 sobre a 
Vida Consagrada foi um dos mo­
mentos dramáticos da IV Confe­
rência. O texto ficou pouco satis­
fatório 'por não ser animador nem 
refletir a pujança da Vida Religio­
sa da América Latina. Isso ocasio­
nou um descontentamento genera­
lizado, quando o texto chegou ao 
conhecimento da Assembléia. 

Um bom grupo de Religiosas e 
Religiosos enviou uma carta à Pre­
sidência chamando · a atenção sobre 
a fundamentaçãoteol6gica que lhes 
parecia pobre, não refletindo ade­
quadamente a teologia do Vati­
cano II nem a . do Mágistério pos­
terior. Ignorava toda a rica e va-
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riadaprodução teológica ' dos últimos 
anos. Falava de problemas e reali­
dades que .não se podiam consi­
derar próprios da Vida Religiosa. 
E tinha além disso um tom pouco 
inspirador e carente de todo estí­
mulo em vista · da Nova Evange­
lização. 

Simultaneamente se redatou um 
texto alternativo, mais rico, ponde­
rado e alentador, embora fosse bas­
tante esquemático e simples, por 
ter sido redatado às pressas. Mui­
tos Bispos o aceitaram e subscre­
veram, apresentando-o como mais 
fiel à realidade e correspondendo 
a seu pensamento. 

Seguindo o esquema proposto às 
comissões, o texto alternativo, de­
pois de uma iluminação teológica 
baseada na Bíblia, no ' Concílio e 
no . magistério posterior, e de uma 
visão da realidade, passava a enu­
merar os desafios que se apresen­
tavam à Vida . Religiosa, seguindo 
nisso os passos da carta do Papa às 
Religiosas e Religiosos d.a América 
Latina, de 29 de junho de 1990: 
1) Continuar "na vanguarda ' da 
pregação, dando sempre testemunho 
do Evangelho da salvação" (ne;> 24). 
2) "Evangelizar a partir de uma 
profunda experiência de Deus" (ne;> 
25). 3) "Manter vivos os carjsmas 
dos Fundadores" (ne;> 26). 4) "Evan­
gelizar em estreita colaboração com 
os bispos, sacerdotes e leigos, dan­
do exemplo de renovada comunhão" 
(ne;> 27). 5) Estar na vanguarda da 
evangelização . das culturas (cf. nQ 

28). 6) Responder à necessidade de 
evangelizar para além de nossas 



fronteiras' (cf. n9 29). Resumia-se 
tudo no texto já Citado da Homilia 
do Papa na Catedral de Santo Do­
mingo (n'l 8). 

A cada desafio correspondia uma 
linha pastoral. Nelas se falava do 
desempenho da missão profética 

. por 'parte das Religiosas e Religio­
sos, da valorização de sua existên~ 
cia profética e testemunhal, da con­
tribuição, dos carismas à Igreja 10-

• 

cal, dos conflitos e necessário diá-
logo entre Bispos e Religiosos (as), 
da presença da Vida Religiosa na 
vanguarda da evangelização das 
culturas. 

O texto se baseava nos Subsidios 
para Santo Domingo elaborados 
pela CLAR por ocasião da Junta 
Diretiva de Costa Rica, em junho 
de 1992. 

Se se consideram todos esses ele­
mentos, pode-se avaliar o significado 
do evento mesmo de Santo Domin­
go para a vitalidade da Vida Reli­
giosa" Ao mesmo tempo, estes da­
dos são como uma chave de inter­
pretação para o - neste momento 
em que escrevo - aind.a não ela­
borado documento de Santo Do­
mingo. Pois nenhum escrito cai do 
céu já feito. Tem uma história que 
é . preciso considerar se quisermos 
captar cabalmente seu sentido. A 
metáfora da escada pode ajudar-nos 
a compreender esse processo de . ., 
compreensão 'e interpretação. 

Dois grandes filósofos, Hegel e 
Wittgenstein, utilizam a metáfora 
da escada para descrever seus sis­
temas filosóficos: ,eles são uma es-

cada para chegar ao conhecimento. 
Mas, . enquanto Wittgenstein acres­
centa que, quando se chega ao te­
lhado, já não interessa a escada e 
se pode dispensá-la, Hegel afirma 
que não é permitido abstrair dela, 
pois não se pode compreender o 
resultado, se não se leva em con­
sideração o processo pelo qual se 
chegou a ele. Esta é a diferença 
entre um pensamento linear e um 
dialético. Hegel leva vantagem so­
bre Wittgenstein . por não querer 
considerar o resultado sem o pro­
cesso. ~ o que devemos fazer com 
respeito a Santo Domingo. 

QUESTOES para ajudar a ieitul'a 
individual do texto ou o debate em 
comunidade: 

1. Que diferença você percebe 
entre o lema de Santo Domingo -
"Jesus Cristo o mesmo ontem, hoje 
e sempre" - e o slogan de muitas 
seitas cristãs? 

. 2. Relendo as perspectivas novas 
com que se apresen'tam hoje, /la 

América Latina, as quatro' tendên­
cias da Vida' Religiosa desde Pue­
bla (experiência de Deus, vida fra­
terna, opção pelos pobres, inserção 
na Igreja particular) como você 
percebe a participação de sua co­
munidade concreta em cada uma 
destas perspectivas? 

3. Das novas tendências aponta­
das pelo autor (ínculturação, . mo­
dernidade, emergência da mulher, 
colaboração intercongregacional, pre­
sença latino-americana) quais são 
as mais urgentes no lugar onde você 
e sua comunidade atuam? D 
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INQUIETAÇÕES 
. . .. 

DA VIDA· RELIGIOSA 
NO BRASIL 

. TEMAS EMERGENTES NA XVI AGO 1992 

Uma releitura do conjunto da Assembléia. Temas 
importantes. Afirmações e inquietações 

presentes. Manifestações ocorridas. Anseios, 
lacunas, perplexidades. Declarações em plenário. 

Pe. Márcio Fabri dos Anjos cssr 
São Paulo, SP 

1 A 16~ Assembléia Geral Ordi­
nária da CRB, celebrada em S. 
Paulo (27-31 de julho de 1992), 
por cerca de 600 pessoas, teve como 
tema central: "VR: Eclesialidade e 
Missão~'. Sua preparação foi antece­
dida por ampla participação da VR 
no Brasil, através de um questioná­
rio, cujàs respostas foram sintetiza­
das e devolvidas às bases para dis­
cussão noS Regionais (1). A nível 
de Superiores! as maiores, houve 
também momentos intensos de dis­
cussão e estudo com Bispos, enfo­
cando especialmente as mútuas re­
lações entre VR. e Igreja local. Pa­
ra a Assembléia mesma, foi prepa­
rado pela ERT, a partir dos elemen­
tos vindos das bases, um "texto de 
trabalho" (2). Como iluminação bí-
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blica, Carlos Mesters ofereceu tam­
bém um texto (3) que foi apresen­
tado sinteticamente como conferên-

• 
Cla. 

2 A finalidade do presente estudo 
é fazer uma releitura do conjunto 
da Assembléia buscando sondar as 
principais afirmações e inquietações 
ali presentes, sobre a Vida Religio­
sa. Nestas emergem certamente te­
mas importantes que merecem re­
flexão e um estudo particular. Para 
fazer esta sondagem, tomamos como 
referência não somente os textos . . 

acima mencionados·, mas também as 
manifestações ocorridas durante a 
Assembléia, especialmente as dis­
cussões dos grupos e declarações em 
plenário. Não se trataria: de elencar 



, 

todos os temas, pois muitos já vêm 
sendo abundantemente estudados. A 
identificação dos principais temas 
emergentes nos ajuda a termos cons­
ciência dos anseios, lacunas ou per­
plexidades que nos atingem na Vida 
Religiosa. E ajuda também a ver­
mos melhor os desafios que nos pro­
vocàm na ação e na reflexão. 

Tentamos primeiro descrever os 
temas emergentes que nos ocorrem, 
reunindo, enquanto possível os que 
mais se aproximam. Fazemos tam­
bém algumas observações sobre 
conjunturas que nos parecem signi­
ficativas. Um elenco de tópicos que 
possam ser eventualmente tematiza­
dos como objeto de estudo irá bro­
tar quase que espontaneamente da 
provocação que aqui se faz. 

1. Identidade da VR 

3 O tema da identidade da VR 
emergiu com muita força na Assem­
bléia. O próprio documento de tra­
balho mencionou a questão da 
"identidade" em seu título, embora 
o tema fosse simplesmente "Eclesia­
Iidade e Missão". Bastante ampla, 
essa temática é um tanto intrigante, 
pois ela já foi muito aguda logo após 
o Concílio Vaticano 11 e agora pa­
rece voltar novamente. O contexto 
atual, como se percebe, é outro. En­
quanto o imediato pós-Concílio se 
preocupava com a renovação da VR, 
hoje a pergunta sobre a identidade 
parece aflorar mais como um~ ques­
tão existencial e como busca do lu­
gar dos religiosos/ as na Sociedade e 
na Igreja. Mas essa volta da per-

gunta sobre a identidade implica 
com certeza outros fatores que va­
leria a pena investigar, Apontamos 
aqui algumas tematizações desse as­
sunto que nos pareceram mais evi­
dentes nas preocupações da Assem­
bléia. 

4 a) Identidade e auto-afirmação 
- Podemos começar por uma di­
mensão bastante existencial da iden­
tida de. Ela diz respeito a uma in­
segurança quanto ao dinamismo que 
garante à VR se apresentar na Igre­
ja e na Sociedade como uma forma 
de vida digna, que valha a pena ser 
vivida. Esse tema emerge na As­
sembléia através de várias queixas. 
Reclamou-se que muitos religio­
sos/ as não se valorizam como tais; 
abrem mão com muita facilidade de 
sua identidade, ou a escondem. Por 
outro lado, no conjunto da própria 
Igreja, nas paróquias, a VR é des­
conhecida (ignorância sobre o que 
seja a VR) ou desvalorizada atra­
vés de rótulos. Mais de um grupo 
pediu que se trabalhasse para que 
nos currículos seminarísticos se co­
loque um estudo bem configurado 
sobre a VR. O tema em questão 
tem ao menos um lado que pediria 
uma análise de corte psico-social 
aplicada às relações eeclesiais. De 
onde vem a insegurança quanto a 
sua identidade? 

5 b) Identidade na especificidade 
dos carismas Um segundo sub­
tema da identidade emerge ligado 
com a pluralidade e especificidade 
dos carismas de cada grupo religio­
so. A afirmação da diversidade dos 



carismas foi bastante forte e até em­
polgada. Entretanto, algumas difi­
culdades práticas ficaram logo pa­
tentes. Talvez a mais contundente 
foi ter percebido que a VR está 
sendo engolida pelas necessidades 
pastorais, especialmente na suplên· 
cia do clero diocesano. Por outro 
lado, seria justo fechar os olhos pa­
ra as urgências pastorais? E então 
corno combinar carisma e urgência? 

6 Por outro lado, haveria neste 
sub·tema questões de fundo que não 
apareceram tanto, mas que são imo 
portantes: o que faz um carisma 
ser "específico" em meio a tantas 
Congregações que às vezes tem na 
práticas as mesmas finalidades? E 
como discernir evangelicamente a 
validade do carisma e de sua vivên­
cia concreta? 

7 c) O que é ser Religioso ou Re­
ligiosa? - As questões anteriores 
geram, por assim dizer, esta pergun· 
ta de cunho mais ontológico. Seja 
considerando a grande sociedade, ou 
restringindo·se apenas ao interior da 
Igreja, parece que se avoluma a 
questão sobre quem é o/a Religio­
so/a. Em anos passados, este assun­
to tem sido tratado a partir da 
"missão" da VR, especialmente por 
seu carácter profético. Mas a atri­
buição do profetismo também aos 
não·religiosos, faz voltar a questão 
da identidade. Na Assembléia hou· 
ve uma intervenção em plenário re· 
clamando que, entre tantos escritos 
sobre VR, faz falta um texto claro 
e conciso que explique . quem é o/a 
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Religiosd/ a no mundo e na Igreja; · 
o que o/a caracterizaria como tal. 

8 d) Laicidade da VR - O tema 
da "laicidade" da VR emerge na 
Assembléia de várias formas. Pri­
meiramente ele aparece como a "so· 
lução" (4) para o problema da cle­
ricalização da VR. Diante da sobre­
carga de tarefas pastorais clericais 
que pesam sobre os/as religiosos/as, 
a afirmação de sua laicidade garan­
tiria a iden.tidade específica da VR. 
Mas para algumas pessoas, a "laiei· 
dade" ficou simplesmente uma in· 
cógnita: o que seria isso teologica· 
mente e também na prática? De ou­
tras pessoas, surgiu uma observação 
interessante lembrando que muitas 
congregações nasceram "clericais" e 
que, portanto não seria exato con· 
trapor simplesmente a "laicidade" 
ao clericalismo. No texto final 
aprovado a comissão de redação 
(ERT) optou pela expressão "di­
mensão batismal da VR" (5), uma 
opção que não foi entendida por to· 
dos e que de certa forma frustrou 
quem estava querendo contrapô·la 
ao U clerical 'J • 

9 Esse tema parece então merecer 
uma reflexão especial, não só por­
que pedido explicitamente pela As­
sembléia, mas também porque pare· 
ce ser urna das peças importantes 
para se entender e assumir a iden· 
tidade da VR. Não se pode esque· 
cer que a VR no Brasil está repre· 
sentada majoritariamente por reli­
giosas. Criticar a c1ericalização que 
pesa sobre a VR não basta. 'Jl pre­
ciso pensar e fundamentar alterna­
tivas. 



2. A questão 
das relações de poder 

As "declarações de amor e simpa­
tia" entre Hierarquia e Vida Reli­
giosa parece que nunca foram tão 
claras como nesta Assembléia, e~pe­
cialmente nas palavras de D. Lucia­
no, de D. Serafim e do P. Edênio 
Valle. E de fàto refletem um cli­
ma de cordialidade e ·mútua ajuda 
existentes nesse âmbito no Brasil. 
Entretanto, isto não impediu que 
algumas tensões fossem apontadas. 

10 O tema do "poder" aparece na 
Assembléia particulannente enquan­
to envolve a VR em três níveis dis­
tintos: VR x Igreja local (entendi­
da como Diocese, Bispo e Presbité­
rio); VR x clero diocesano, espe­
cialmente párocos; VR feminina x 
padres, independentemente se estes 
são religiosos ou não. ~ interessan­
te que não se aproveita a ocasião . -para mencIOnar as tensoes que re-
sultam do uso do poder no interior 
de um mesmo grupo religioso (con­
gregação, província ou comunida­
de). Não entra também em questão 
a instância de relações eJ;ltre VR e 
Laicato, onde certamente os leigos! 
as teriam também o que reclamar. 
Parece ter havido um despertar ini­
ciai pela análise sobre o como fun­
cionam as relações de poder e seus 
problemas. Mas os interesses e in­
quietudes acabam se centrando na . ' pergunta sobré como aproveitar bem 
os conflitos. 

11 Nasce daí a formulação de um 
tema que à primeira vista seria algo 
bem distinto: A espiritualidade nos 

conflitos. Entretanto, os altos vôos 
que essa formulação sugere parecem 
ser mais modestos ao ver melhor o 
que a Assembléia subentendia. Por 
trás do termo conflitos estão de fa­
to as diversas tensões que emergem 
no troco-miúdo da pastoral, parti' 
cularmente nas relações com os pá­
rocos (religiosos ou não!). Não se 
trata do conflito num sentido mais 
estrutural e abrangente . Mesmo as 
tensões mais amplas, experimenta­
das ao nível de CLAR e do neo­
conservadorismo eclesial estão pou­
co explícitas. 

12 A problemática dos conflitos 
foi sentid~ na Assembléia também 
a partir de outro ângulo: o da so­
ciedade moderna que cria novas for­
mas de pobreza, aguça as diferen­
ças e aumenta as· distâncias entre as 
pessoas. Mas parece que o tema da 
"espiritualidade nos conflitos" tinha 
mais presente os conflitos eclesiás· 
ticos do que estes de cunho sócio­
estrutural. A reflexão sobre o tema 
da experiência de Deus nos confli­
tos, além de subsidiar o bom apro­
veitamento das tensões, será portan­
t'1 também interessante para alargar 
a visão sobre a realidade dos pró­
prios conflitos. 

3. A tríplice comunhão: 
teol09al, ecleslal e pastoral 

13 O tema da comunhão emerge 
ladeado por dois conceitos que a de­
safiam na VR: de um lado a diver­
sidade dos carismas, e de outro as 
tensões e conflitos entre VR e Hie­
rarquia. A iluminação oferecida 
em um caderno anterior por Clodo-
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vis Boff (6), teve boa aceitação. 
Foi entendida como feliz, não · so· 
mente por oferecer ··uma compreen­
são e proposta para as relações com 
os Pastores, mas também por garan­
tir ao Povo de Deus, seja VR ou 
Hierarquia, o ponto de encontro co­
mum na espiritualidade (teologa!) 
e na koinonia (eclesia!). Aqui está 
um tema que merece ser retomado 
com mais amplitude e que, uma vez 
aprofundado, será sem dúvida de 
grande proveito. 

4. O feminino e masculino da VR 

14 A diferença de gênero (7) na 
VR emerge nesta Assembléia, pri­
meiro, por um perceptível cresci­
mento da indignação feminina .fren­
te ao lugar a que vem sendo rele­
gada a mulher na grande sociedade 
e na Igreja (8). Algumas queixas 
não ficam menos pesadas por j á se­
rem conhecidas, como por exemplo, 
a exploração econômica do trabalho 
das irmãs e o pequeno espaço para 
sua participação nas decisões. Mas 
existe uma questão ulterior que ul­
trapassa esta indignação. Ela versa 
sobre a relação entre a identidade 
de gênero e a VR: o que significa 
ser mulher religiosa e homem reli­

. gioso; como desenvolver a riqueza 
de tal identidade na VR? Esse tema 
se abre, portanto, para duas dimen­
sões distintas, requerendo não ape­
nas a superação da dependência e 
opressão que pesam sobre o femini­
no (9), mas também que se consi­
dere a diferença de gênero para se 
pensar e falar da experiência de 
Deus na VR (10». Não ficou claro 
se subjacente a esse tema persisti-

16 

riam questões como a realização afe­
tiva na VR e semelhantes. Se tais 
questões existiam, pelo . menos não 
eram prioritárias. 

5. A questão das Culturas 
e da Inculturação 

15 A questão das culturas e da in­
culturação, que tende a se tornar 
cada vez mais aguda na Igreja nes­
ses próximos anos, esteve também 
presente na Assembléia. Esta ques­
tão aparece primeiro nas perguntas 
sobre a VR e as "diferenças de gê­
.nero", como já mencionamos acima. 
Embora não se trate de desafio da 
inculturação pelo viez das etnias, as 
relações de gênero envolvem rela· 
ções culturais trazendo desafios es· 
pecíficos de incuIturação. 

16 Ao nível de etnias ficou regis­
trada com muita clareza a preocupa­
ção pela inculturação diante das 
culturas negras e índias. Menos cla­
ro ficou o que se subentende com 
isso. Entre as linhas de ação se co­
loca lado a lado "inserção e incultu· 
ração" (11), sem maior precisão. 
~ de se perguntar até que ponto a 
Assembléia ao menos suspeita dos 
ingentes desafios que pesam sobre 
uma VR vivida e "editada" real­
mente nas culturas negras e índias. 
Talvez um pressuposto bem genera­
lizado na Assembléia fosse enten­
der o binômio "inserção e incultu­
ração" mais como desafio de ação 
pastoral. A formulação da "linha 
de ação n. 9" insinua isto. 

17 Existe porém outro nível nes­
se assunto, que não pode passar 
despercebido e que se fez muito 



forte na Assem,bléia: as questões 
que vêm da "cultura urbana" e 
"moderna" desafiando uma incultu­
ração. O mundo do trabalho, as no­
vas formas de pobreza, a emergên­
cia da subjetividade e o conjunto 
de desafios apontados pelas Diretri­
zes Gerais da Açao Pastoral da 
Jgreia no Btasil (1991-94) tiveram 
bom impacto na Assembléia e dei­
xaram várias marcas ' entre as "li­
nhas referenciais" e "linhas de 
ação" aprovadas. ~ de se pergun­
tar novamente, pelo alcance da com­
preensão sobre os desafios aqui pre­
sentes. A suspeita é novamente de 
que , estejam em uma linha predo­
minantemente pastoral. Enquanto 
isso, persistem inquietações mais de 
fundo, quando, p.ex., a VR ainda 
sintomaticamente tem ' dificuldade 
de promoção vocacional em meios 
urbanos. 

6. lnquietudes 
em torno da inserção 

18 O tema da inserção emerge na 
Assembléia com algumas conotações 
interessantes para se observarem. 
Primeiramente, parece haver um 
alerta para que o termo "inserção" 
não se aplique exclusivamente à in­
serção 'nos meios populares, com ên­
fase nos meios ,rurais pobres e lias 
periferias das grandes cidades. Há 
esforços par,~ dizer que a inserção 
é solicitada também em outras áreas 
da sociedade que pedem o fermento 
da eyangelização. Neste ponto se 
faz notar, entre outras, a voz de ir­
mãs que trabalham em colégios ~ 

hospitais. ,A diversidade ' dos caris­
mas estaria se vendo constrangida 
por este condicionamento ou ava­
lanche em direção à periferia e aos 
meios populares pobres. A questão 
é delicada e merece atenção. , Esta 
tendência é interpretada por algu­
mas pessoas como fuga da opção 
preferencial pelos pobres. Mas é 
apontada por outras como uma legí­
tima preocupação por uma presença 
da VR nos distintos setores da so­
ciedade. 

19 Existe também uma insistência 
apreciável no sentido de chamar a 
atenção para a inserção no mundo 
do trabalho, nas culturas negras e 
índias {Linha de ação n. 9; já ci­
tada}. Parece haver aí uma preo­
cupação bastante grande que apon­
ta, junto com novos desafios dos 
tempos modernos, para áreas já há 
mais tempo desafiadoras da evange­
lização. 

20 Mas não deveria ficar desper­
cebido também o desafio que vem 
na contra-mão, isto é, da inserção 
para a VR no campo da formação. 
Alguns grupos insistiram em que se 
deva dar partic,ular atenção à for­
mação de vocações provenientes de 
meios populares. Esse tema é de al­
guma forma bastante maroto. De 
um lado, a VR tem uma rica tradi­
ção a ser aproveitada e transmitida; 
ao mesmo tempo, é preciso pensar 
em suprir adequadamente falhas na 
educação de nosso povo. Mas por 
outro lado, a proposta faz lembrar 
também o quanto falta para a VR 
se inserir e se inculturar na vida do 
povo simples e pobre. 
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7. Dimensão trlnitária da VR 

21 Muito espaço nos grupos e 
mesmo nas relações de plenário ga­
nhou o tema da "dimensão trinitá­
ria" da VR. A ERT se viu obrigada 
a incluir este conceito na primeira 
formulação do .Objetivo Geral. 
Acredito, porém, que li ênfase no 
"trinitário" estava longe de ser uma 
afirmação de cunho mais teol6gico 
que buscasse nas relações do ser de 
Deus a inspiração fundamental pa­
ra a VR. Não se tratava por exem­
plo de beber no dinamismo da pa­
. ternidadel maternidade, filiação co­
mo relações trinitárias. Mais sim­
ples do que isso, pareceu que men­
cionar a dimensão trinitária seria 
uma excelente fundamentação para 
a pluralidade e diversidade dos ca-. - . rIsmas que era a preocupaçao PrI-
meira. Em outras palavras, a di­
mensão trinitária ' da VR soa como 
um tema muito sugestivo para te6-
101:0s, mas muito menos ambicioso 
segundo o contexto em que se apre­
sentou ' na Assembléia. Ao se reto­
mar o tema da comunhão eclesial 
ao nível "teologal", a reflexão so­
bre a dimensão trinitária da vida 
cristã em geral e da VR em parti­
cular oferece sem dúvida uma enor­
me riqueza a ser explorada. 

8. Diversidade 
ou divergência de visões? 

22 A diversidade de cosmovisão 
eclesiol6gica em uma Assembléia de 
CRB é fácil de se supor. Estamos 
há 30 anos da renovação provocada 
pelo Concílio Vaticano lI . Pode­
mos perceber mais uma vez como a 
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assimilação das linhas conciliares; 
passando na Amética Latina por 
Medellín, Puebla e Sto. Domingo, 
é uma assimilação variável e diver­
sificada. Este é um pano de fundo 
que não pode ficar esquecido neste 
levantamento de temas. 

23 Esta diversidade se concretiza 
sem dúvida no referencial teórico e 
nas práticas pastorais que guiam e 
realizam a VR em sua vida eclesial 
de modo geral. O que parece inte­
ressante perguntar aqui 5ão talvez 
as cores que tal diversidade vai to­
mando como tendência. Neste sen­
tido, houve mais maturidade na op­
ção pelos Pobres? ou os questiona­
mentos relacionados com a ins.:rçã0 
estariam significando timidez e re­
cuo? como a afirmação da especifi­
cidade dos carismas se compõe com 
a necessidade da evangélica opção 
pelos pobres? 

Colocar a "diversidade" nesses 
termos seria talvez ir mais a fundo 
e não ter medo de inquirir até que 
ponto a diversidade é de fato "di­
vergência" e portanto recusa de ou­
tros caminhos de opção. Isto nos 
chama naturalmente a retomar o 
discernimento evangélico dos cami­
nhos que estamos assumindo na VR, 
para que a diversidade (dos caris­
mas ou de percepções) não se torne 
desculpa para resistirmos à moção 
do Espírito Santo. 

9. Intercongregacionalidlade 

Uma experiência considerada pre­
ciosa nasceu e cresceu na VR do 
Brasil sendo batizada com o nome 



de "intercongregacionalidade". Tra­
ta-se da mútua ajuda, expressa em 
iniciativas postas em comum entre 
as diversas ordens e congregações 
especialmente no campo da forma­
ção inicial e permanente. A Assem­
bléia saudou essa experiência com 
carinho e a incentivou. Além do 
lado prático e enriquecedor da sim­
ples soma de forças, esta experiên­
cia significa também uma espécie 
de evangelização que circula entre 
os distintos grupos religiosos, incen­
tivando a renovação e alimentando 
o ardor. Entre algumas questões 
que esta experiência coloca está o 
desafio de se garantir a especifici­
dade dos carismas e a identidade 
de cada grupo religioso. Especial­
mente quando se trata de cursos, o 
aprofundamento do que é específico 
a cada ordem e congregação precisa 
ser garantido por outras vias. 

10. Os silêncios da Assembléia 

24 ~ verdade que uma Assembléia 
não pode falar de tudo. Mas pare­
ce significativo que uma Assembléia 
geral que reúne 600 pessoas não te­
nha despertado o menor interesse 
nos grandes meios da comunicação 
social. Se se leva em conta o núme­
ro do pessoal que a VR mobiliza, a 
Assembléia da CRB seria tão ou 
mais significativa que a própria As­
sembléia da CNBB. Num momento 
em que o lado religioso tem chama­
do tanta atenção (p.ex. na ECO'92) 
pareceria estranho passar desperce­
bida uma reunião que trata da mis­
são da VR. ~ isso uma vantagem 
(a de trabalhar sossegado) ou uma 

perda (a de se tornar inexpressiva)? 
Talvez baja necessidade de analisar 
os vários aspectos aqui implicados, 
e mesmo se perguntar sobre a ima, 
gem da VR no grande círculo da co­
municação social. 

25 Interessante notar também co­
mo, de certa forma, a Assembléia 
se mostrou pouco ligada a conjun­
turas presentes. Não houve esboço 
de movimentação em torno da si­
tuação de ampla corrupção no Bra­
sil sendo então evidenciada por 
uma CP! (Comissão parlamentar de 
inquérito) envolvendo o Presidente 
da República. Igualmente não se 
tocou no neo-conservadorismo que 
diz respeito direto às relações VR e 
Hierarquia. Curioso também como 
pouco existiu (ou pouco se perce­
beu) de grupos se organizando pa­
ra votar, seja no sentido de eleições, 
como no sentido de fazer valer pon­
tos de vista para a escolha do Ob­
jetivo Geral. Virtude ou desinteres­
se? Em outros grupos semelhantes a 
mobilização parece ser normalmente 

• maIOr. 

Em um tópico mais particular,o 
das relações de poder, pode-se no­
tar que não entra em questão a qua­
lidade das relações da Vida Religio­
sa com o Laicato. Pode-se apontar 
um silêncio da Assembléia neste 
campo, enquanto se avolumam as 
observações sobre o reduzido espa­
ço para o leigo na Igreja. 

26 ' Com silêncio não se podem 
confundir as eloqüentes celebrações 
que foram a fundo na crítica de 
nosso passado e no louvor ao 'Es­
pírito que anima a VR no presente 
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e guia suas aspirações para o fu­
turo. 

QUESTOES para ajudar a leitu­
ra individual do texto ou o debate 
em comunidade: 

.1. Um tema que emergiu muito 
forte na última Assembléia da CRB 
foi o da identidade da Vida Reli­
giosa: o que é mesmo ser religio­
so/ a? As respostas, em geral, traba­
lham a partir de palavras que pouco 
dizem (por exemplo, consagração 
radical). Que elementos você con­
sideraria especificamente da Vida 
Religiosa? 

2. Dos problemas citados pelo 
autor · como emergentes da Assem­
bléia da CRB (relações de poder e 
éomunhão, feminino e masculino na 
Vida Religiosa, cultura e in cultura­
ção, inserção, intercongregacionali­
dade) quais os mais fáceis de serem 
enfrentados em seu lugar de missão? 
Quais os mais dificeis? 

J. Um dos silêncios da Assem­
bléia foi sobre as relações com o lai­
cato. Num tempo em que este se 
torna o sujeito, ator principal da 
evangelização, o que lhe parece ur­
gente para a Vida Religiosa promo­
ver em relação aos leigos? 

NOTAS 

(1) A ERT preparou um caderno de 
subsldios intitulado Vida Religiosa: 
Eclesialidade e MIIslio rumo iI XVI AI-
8embléla Geral 1, In CaClerno da CRB 
10, CRB PUblic., 1991. (2) Identidade e 
Missão da Vida ReligIosa na Igre)_ do 
Bra~li. Texlo de trabalho da XI7I Assem­
bléia Geral Ordinária, CRB Public: 1992. 
(3) Ecle.slalidade e MisBlio. Rellexões _ 
partir da Biblia, CRB Public. 1992. (4) 
Alguém reclamou em plenário da expres­
são ".problemátlca da lalcidade", dizen­
do que nAo podia ser problemática aqui­
lo que era exatamente a solução. (5) 
"Linhas de ação" n. 5. (6) A Vida Reli­
giosa e. a comunhio com os Pastores, 
In Vida Religiosa: Ecleslalldade e Miado 
rumo à XVI Assembléia Geral 1, oco pg. 
27-30. (7) A expressão "diferença de 
gênero" tem sido empregada hoje para 
significar amplamente a distinta espe­
cificidade dei feminino e do masculino, 
para além da "diferença sexual". (8) A 

"linha referencial" n9 4 aprovada chama 
a atençlio para o "reconhecimento da 
dignidade da religiosa enquanto mulher 
na vida da sociedade e da Igreja". (9) 
Nas "Linhas Referenciais" .a formula­
ção ·do item n. 4, embora aprovado, re­
cebeu restrição por parte de um pe­
queno grupo de jrmãs (votaram "ama­
relo"). O item diz: ReconhecImento da 
dignidade da rengloBá enquanto mulher 
na vida de sociedade e da Igreja. En­
tendiam que "reconhecimento" ainda 
trazia uma conotação de dependênCia. 
(10) A linha de ação n9 8, aprovada, diz: 
"Estimular o desenvolvimento do ser­
Mulher e do ser-Homem consagradOS, 
na vivência da reciprocidade e comum 
discipulado." (11) N9 9: "Aprofundar OS 
diversos aspectos da inserçAo e Incultu­
ração, destacando a presença rio mundo 
do trabalho e nas culturas negras ·e In­
dias". O 

De singular fecundidade evangelizadora e missionária é a vida con­
templativa. Ela testemunha com toda sua vida a primazia do absoluto de 
Deus. Vida Consagrada em Santo Dominga, n'? 86. 
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A . DIVINAPROVID~NCIA 
• 

. . PASSA. PELA ORGAN I . . 
. . . 

E A · PARTILHA HUMANA 
. , • 

. , . 
Nenhuma religião ou clJltura tem uma idéia tão 

dinâmica e viva de Deus como a tem 
o povo da Bíblia. Deus é uma realidade viva, 

prática, atuante e, ao mesmo tempo, transcendente: 
"Eu sou aquele que é", Ex 3,14. 

• 

Irmã Lúcia Weiler, DP 
Porto Alegre. RS 

. A fé na Divina Providência é 
uma das realidades teológicas mais 
vivas e presentes, embora de modo 
empírico, na religiosidade popular. 
O povo confia em Deus e atribui 
a Ele os acontecimentos do coti­
diano. Deus Providência não é só 
a imagem de . um Deus que leva à 
resignação, mas . é também a espe­
rança . dos pequenos, dos pobres, 
dos simples, a. força que os anima 
nas lutas e na militância. 

A história nos mostra que a dou­
trina tradicional da Providência ser­
viu, direta ou indiretamente, aos 
poderosos, aos conquistadores e do­
minadores. Q. apelo à fé na Divina 
Providência ·,tornou-se, por vezes, 
uma ideologia de dominação dos 
fortes e poderosos sobre os fracos 
e pequenos (1). 

Hoje, . no momento histórico cru­
cial de avaliação dos 500 anos de 

colonização, dominação e "evange­
lização" do nosso continente, e no 
limiar dos 2.000 anos de cristia­
nismo, torna-se urgente unia relei- ' 
tura da teologia da Providência den­
tro do contexto latino-americano. 

A fé tem que ser questionada em 
função das exigências da justiça, 'da 
misericórdia e do amor, insepara­
velmente ligadas ao nome de Deus. 
Daí .emergem p~rguntas muito ligu­
das para nós: 

. . 

- Como . anunciar que. Deus . é 
Providência, numa sociedade ' de em­
pobrecidos, de explorados e opri­
midos, vítimas da corrupção ·de uma 
estrutura e um sistema injustos? 

a possível acreditar que Deus 
é Providência para todos, num con­
texto de acelerado e gradativo em­
pobrecimento de maiorias e de avan­
tajada concentração de bens, de pri-
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vilégios e meios de vida nas mãos 
de uma minoria, detentora absoluta 
do poder? 

- Qual deveria ser a Boa Nova 
do discurso teológico sobre a Di­
vina Providência, num mundo mar­
cado e - traumatizado por fortes de­
sequilíbrios ecológicos, políticos, eco­
nômicos, sociais, éticos, como é o 
século XX? 

Estas perguntas convertem-se em 
clamor ético para o cristão, a reli­
giosa e o religioso inseridos na rea­
-lidade latino-americana. Se olhamos 
para a história das origens da Vida 
Religiosa, constatamos que grande 
número de Congregações, atuantes 
hoje na América Latina, emergiram 
na Europa, como Comunidades 
Apostólicas, em meio aos conflitos 
sociais do século XIX. Procuravam 
dar uma resposta eficaz, na fé, às 
necessidades concretas daquela épo­
ca histórica (2). Ora, essa finali­
dade apostólica levou a maioria das 
Congregações a alicerçarem sua es­
piritualidade específica na Divina 
Providência. Trazem, portanto, na 
origem de sua espiritualidade o gér­
men da fé no Deus Providência 
com sua mão paternal e protetora. 
Ao longo do seu desenvolvimento 
essas espiritualidades vão recebendo 
novos acentos, de acordo com os 
novos horizontes de compreensão 
da antropologia e da teologia. 

A fé na Divina Proviáência, hoje, 
no contexto latino-americano, deve 
estar em círculo hermenêutico com 
o contexto contraditório da vida 
massacrada, machucada, explorada 
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e oprimida. Aqui somos confronta' 
dos com um paradoxo prático que 
exige uma reflexão dialética da fé. 
Por um lado, dizer que Deus é Pro­
vidência significa acreditar que Ele 
está presente em todas as situações 
humanas, mesmo frágeis e provisó­
rias: Deus está presente e ama o 
mundo apesar de suas contradições 
(cf. Jo 3,16). Por outro lado, não 
podemos sacralizar espaços, estru­
turas, ou situações de injustiça que 
deveriam ser denunciadas. Neste 
sentido, talvez, devamos acusar a · 
idolatria, ou seja o "tomar o nome 
de Deus em vão", em situações que 
oprimem a vida e desfiguram a pes­
soa humana criada e vocacionada 
a ser imagem e semelhança do Deus 
da Vida. 

Esse paradoxo leva-nos a intitu­
lar nossa reflexão com uma afir­
mação ao mesmo tempo simétrica e 
dialética: A PROVID~NCIA DIVI­
NA PASSA PELA ORGANIZA­
çÃO E PARTILHA HUMANA. 
Existe uma correspondência dialé­
tica entre a PROVID~NCIA e a 
ORGANIZAÇÃO e PARTILHA, 
como também-entre a dimensão DI­
VINA e a HUMANA. 

Nossa reflexão procura resgatar 
alguns marcos significativos da evo­
lução do conceito e da teologia da 
Providência. A partir daí contem' 
pia seus reflexos na espiritualidade, 
em momentos históricos, mais ou 
menos, caracterizados por determi­
nados horizontes de compreensão, 
sobretudo, a partir da ideologia da 
conquista e da colonização da Amé­
rica Latina. 



o interesse central de nossa abor­
dagem está na releitura da fé na 
Divina Providência a partir da . sua 
raiz bíblica, passando pela sua di­
nâmica evolutiva na história, para 
recriar sua relevância no atual mo­
mento sócio-eclesial da América 
Latina. 

1. Pressupostos hermenêuticos 
e horizontes de compreensão 
da providlência na história 

o termo "providência" origina-se 
do vocábulo grego "pronoia, equi­
valente à palavra latina pro-viden­
tia. Etimologicamente pronoia sig­
nifica: previsão, presciência, pres­
sentimento, cuidado de prover, pro­
visão, precaução, providência (3). 

O conceito "providência" nasce 
dentro da compreensão clássica do 
Estoicismo. A cosmovisão e a an­
tropologia estóica enfatizam a di­
mensao estática, permanente, está­
vel, intocável, imutável e sacral do 
mundo e da pessoa. Dentro de tal 
visao fixista a pronoia ou provi­
dentia emergem como força oculta 
que orienta tudo o que existe e 
acontece no mundo e na história 
humana . para um fim determinado. 
Mesmo os acontecimentos incom­
preensíveis na história, ocultos à 
sabedoria humana, estão ordenados 
para esse fim mais alto de todas 
as coisas. Nesta "fé" o estóico en-

.< -

contra fundamento para viver um 
senfimento de aconchego, de segu­
rança e de plena confiança e aban­
dono àquele que tudo dirige ego· 
verna (cf. Hino a Zeus de Clean­
tes, 265 aC) (4). 

. 

Daí nasce a idéia de Providên­
cia ligada a Destino. A resignação 
voluntária a esse Destino mostra 
a sabedoria do estóico. Vários tex­
tos provenientes do Estoicismo ilus­
tram esta atitude de resignação, 
como vemos nestas palavras de 
Epiteto a Zeus: 

"Em qualquer circunstância, eis 
, , . 

os pensamentos que e necessano 
ter: Conduze-me, ó Zeus, com o teu 
Destino, lá onde um dia fixaste meu 
lugar; eu seguirei sem hesitar! Mes­
mo quando eu não quiser, tendo 
me tornado mau, eu não deixarei 
de o fazer. Todo aquele que se 
entrega voluntariamente à Necessi­
dade, é sábio a nossos olhos, e co­
nhece as coisas divinas. Pois bem, 
Críton, se tal é a vontade dos deu­
ses, que assim seja feito" (5). 

Transparece aqui o sentimento . 
de alguém que se sente conduzido 
por uma força determinista que po­
demos chamar de fatalidade ou des­
tino. Nessa lógica a pessoa e a his­
tória se vêem como escravos de um 
caminho prefixado. A partir daí a 

. realidade é abordada, pelos estói­
cos, de modo idealista e espiritua­
lista-religioso. Nasce daí o culto da 
submissão do homem ao Destino. 
Ligadas a esse culto surgem as ati­
tudes de resignação e abandono e 
as práticas de abnegação e asce-

• tlsmo. 

Na perspectiva teológico-religio­
sa, está aberto, assim, o caminho 
para a resignação e o conformismo 
humano à vontade absoluta do 
Deus Absoluto. A pessoa só tem 
que se adaptar a um plano divino 

23 



pré-estabelecido. Vamos nuclear nos­
sa abordagem em torno de três ei­
xos que se constituem em.. verda­
deiros ciclos ou momentos estrutu­
radores · para os ' quais convergem 
diferentes compreensões de . Provi­
dência. · Não se trata de momentos . . , 
históricos sucessivos, mas estrutura­
dores, que podem ser chamados de: 
momento do ' objeto, momerito do 
sujeito e momento do social (6). 
Em cada um dos três eixos levamos 
em conta pressupostos hermenêuti­
cos .' antropológicos, sociológicos e 
teológicos, com o objetivo de en­
focar a compreensão de Deus Pro­
vidência em cada novo horizonte 
histórico. 

1.1 Momento do objeto: uma 
compreensão estática, abstrata 
e fixista 

o momento histórico cultural do 
objeto, que historicamente pode ser 
situado nos séculos XV e XVI, na 
sociedade agrária, é marcado pela 
compreensão fixista, dogmática e a­
histórica da pessoa e da realiçlade 
toda. Dentro de. uma tal visão fixista 
sobra um espaço mínimo para a 
liberdade humana, o dinamismo e 
o desenvolvimento histórico. Tudo é 
pré-determinado e não se permite 
aquilo que em linguagem moderna 
chamamos de busca conjunta, de 
caminhada que vai sendo construí­
do num processo histórico partici­
pativo e corresponsável. · 

No nível das relações humanas 
e sociais, predominam as regras, as 
normas e leis . exteriores à consciên­
cia pessoal. A atitude passiva e re-
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. 
ceptiva cria um ethos de adaptação 
e ·' dependência na relação com' · o 
mundo, com os outros; consigo mes" 
mo e com Deus. 

Uma sociedade assini pensada, 
. .. 

organiza-se ,em torno de relações 
estáveis, imutáveis e de ' depenflên. 
cia política, econômica, religiosa, 
enfim em todos os níveis. Esse é 
o modelo · de . sociedade brasileiro 
e latino-americano' em geral, trazi­
do e implantado pelos colonizado­
res na época da conquista, cujos 
reflexos perduram até hoje. 

O maior problema desse . mo­
mento cultural é a coisificação. A 
realidade é observada passivamente 
'como um dado objetivo que segue 
seu curso pré-determinado, portanto 
exterior à pessoa humana. ~ algo 
intocável. Nao há espaço nenhum 
para a experiência e a transfor­
mação da realidade. 

A Igrejá aparece, neste contexto, 
como Sociedade Perfeita. O magis­
tério e a hierarquia da Igreja, assim 
compreendida, são os únicos que 
têm acesso ao "depósito da fé" da 
tradição cristã. Constituem-se assim 
em únicos mediadores e decodifí­
cadores dessa fé ao povo. Podem 
também investir outras pessoas ' com 
o mesmo poder. ~ dentro desse ho­
rizonte de compreensão que se deu, 
historicamente, a primeira evange­
lização da América Latina (7). 

A organização da Vida Religiosa 
obedece a esse mesmo esquema, de­
tenuinado, sobretudo, pela relação 
autoridade-obediência. Normas fi­
xas e fórmulas pré-estabelecidas ca-



racterizãm as celebrações e 
comunitárias. 

-oraçoes 

Deus Providência é compreendido 
como o Absoluto e Todo Poderoso. 
Enfatiza-se sobretudo os atributos 
de onipresença, oniciência, etc., e 
não dá importância a dimensão pes­
soal e histórica do relacionamento 
com Deus. 

A partir dessa visão, Deus é Pro­
vidência porque tudo vê, tudo rege, 
tudo governa e dirige segundo ' um 
plano infalível de sua vontade. Esta 
compreensão tradicional, estática e 
abstrata de Providência evidencia 
uma relação unilateral de Deus com 
o mundo, uma vez que a criação 
é uma realidade pronta, acabada, 
sem possibilidades evolutivas trans­
formadoras, fora do Destino pré­
determinado. Ainda que se admita 
a intervenção providencial de Deus 
na história, esta não necessita da 
colaboração e da participação hu· 
mana. Obedece a um desígnio da 
vontade divina. 

Fé na Divina Providência signi­
fica abandono, confiança absoluta 
em Deus, cujos planos 'e desígnios 
não falham. Reforça-se a relação 
de dependência da criatura com 
Deus. 

N este horizonte de compreensão 
originam-se orações, como esta, que 
ainda conhecemos e rezamos: "O 
Deus, cuja Providência não falha 
(em seus desígnios e planos), pe­
dimos-te humildemente, afasta de 
nós todos os obstáculos e o que 
for útil concede. n , 

S Deus quem deve remover os 
obstáculos dos nossos , caminhos e 
conceder o que é útil· e benéfico. 

Nao podemos desprezar esse mo­
mento histórico-cultural de com· 
preensão da Divina Providência, 
como se estivesse desprovido de 
toda verdade. , A questão fundamen­
tal é perguntar sempre de novo: 
qual a imagem de Deus subjacente 
a esta expressão de fé na provi­
dência? :e um Deus que aliena e 
acomoda, ou um Deus Vivo que 
desinstala, engaja e liberta a pes­
soa na história? 

Perguntas como estas, e outras 
provenientes de uma nova antro­
pologia emergente no século XVI, 
provocaram um novo eixo estrutu­
rador que chamamos de momento 
do sujeito. 

1.2 Momento do sujeito: uma 
compreensão personalisla 

Com o desabrochar da moderni­
dade, a revolução industrial, surge 
também uma nova compreensão da 
relação da pessoa com a realidade 
exterior, o mundo criado, o mundo 
do objeto. :e chamado de momento 
do sujeito por valorizar a autono­
mia e a liberdade do ser humano 
no seu relacionamento com Deus, 
com os outros, com o mundo exte-

• • rior e consIgo mesmo. 

Esse momento enfatiza a respon­
'sabilidade histórica e a criatividade 
da pessoa com relação ao sistema 
de leis que regem a sociedade e 
o m\1ndo. 



Do ponto de vista ético a pes­
soa é sujeito histórico, ativo e res­
ponsável na organização das rela­
ções humanas, sociais e religiosas. 
Assim, o sistema de leis que re­
gem a sociedade não é algo exte­
rior, mas é criação do próprio ser 
humano. Neste horizonte de com­
preensão- não há mais espaço para 
o fatalismo irracional do curso da 
história da humanidade. 

-Em contrapartida ao primeiro 
momento do objeto, o momento do 
sujeito valoriza a perspectiva his· 
tórica, dinâmica, processual, não 
dogmática. A realidade social não 
é considerada numa compreensão 
sistêmica de status quo, mas como 
um caminho que se faz e um pro· 
cesso in fieri. -

Esta nova configuração da reali­
dade, a partir da antropologia e da 
sociologia, se reflete igualmente no 
âmbito do religioso. Surgem confli­
tos de autoridade na Vida Religiosa 
e nas relações eclesiais, eclesiásti­
cas e hierárquicas. Foi necessário 
encontrar um novo jeito de obede­
cer numa compreensão ativa e cor­
respon~âvel e não passiva e alie­
nante. 

A Igreja começa a compreender­
se como Povo de Deus a caminho. 
Momento eclesiológico que se es­
truturou no Vaticano II (8). 

A teologia da Providência, dentro 
desse momento cultural, assume uma 
dimensão pessoal e muitas vezes 
personalista e intimista. Deus é 
Providência na medida em quecon­
duz o caminho e a história de cada 
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pessoa. Popularmente atribui-se à 
Providência de Deus aqueles acon­
tecimentos que vêm em - proveito 
pessoal. São coincidências agradá­
veis na vida de alguém nas quais 
se vê a "mão de Deus" ou a im­
penetrabilidade dos caminhos da 
Providência. 

No nível do relacionamento inter­
pessoal uma pessoa que vem em 
ajuda de outra, em momento de ne­
cessidade, é considerada sua "pro­
vidência". A partir daí providência 
é sinônimo de "feliz coincidência". 
O encontro de um amigo em mo­
mento de dificuldade pode ser in­
terpretado como encontro providen­
cial. Esse amigo passa a ser uma 
pessoa providencial. 

O eixo de to das as afirmações e 
da fé na Divina Providência se con­
centra agora na dimensão pessoal. 
Já não se afirma o absoluto "tudo", 
mas o pessoal "me": "Deus me vê" 
"sigo feliz porque Deus me conduz" 
"Deus me ama". Deus Providência 
é o amigo que socorre a pessoa em 
suas necessidades e dificuldades. 

Este momento histórico-cultural 
de compreensão da Divina Provi­
dência trouxe muitos aspectos po­
sitivos e importantes para a es­
piritualidade. Porém não podem 
ser absolutizados, porquanto quem 
orienta sua vida a partir desse hori­
zonte de compreensão personalista, 
facilmente cai no intimismo espiri­
tual. Uma vez que a vida é um pro­
cesso, surgem novas perguntas e 
questões referentes ao sujeito social 
ou coletivo e sua relação com a 
teologia e a fé na Providência. 



1.3 Momento social: uma 
compreensão dinâmica, 
hist6rica, libertadora 

o terceiro momento emerge como 
necessidade de síntese dos dois mo­
mentos anteriores. Deixa de acen­
tuar um ou outro pólo do binômio 
objeto-sujeito, para enfatizar a re­
lação dialética entre ambos. Des­
cortina-se, assim, um novo horizon­
te de compreensão da Providência 
dentro do mundo do social e do 

. coletivo. 

Neste contexto, soma-se à cons­
ciência pessoal a consciência da 
responsabilidade social e ética, de­
corrente de uma compreensão pro­
cessual e dinâmica da história. 
Emerge a pergunta pela transfor­
mação da realidade, do status quo. 
Aos poucos toma-se consciência dos 
inúmeros mecanismos de alienação 
e de dependência criados pelo, assim 
chamado, primeiro mundo, que li­
derou a colonização da América La­
tina. Positivamente, inicia-se um 
processo de resgate dos valores cul­
turais autóctones e amplia-se a cons­
ciência libertadora. 

Como momento de síntese, pro­
cura discernir o risco de uma sub­
jetividade alienada do fator obje­
tivo e real, por um lado, e, por 
outro, do risco de uma coisificação 
da realidade;" sem valorizar a expe­
riência humana. Importante é veri­
ficar a influência mútua entre o 
dado objetivo e o . subjetivo, con­
siderados como dois veios que de-

sembocam no • eiXo das relações 
• • sociais. 

Dentro desse novo horizonte de 
compreensão o pecado deixa de ser 
apenas . algo pessoal, mas assume 
um caráter ético-social. ~ . o que 
vemos com toda evidência no Do­
cumento de Puebla: 

"Vemos, à luz da fé, como um 
escândalo e uma contradição com 
o ser cristão, a brecha crescente en­
tre ricos e pobres. O luxo de al­
guns poucos converte-se em insulto 
para a miséria de grandes massas . 
Isto é contrário ao plano do Cria­
dor e à honra que lhe é devida. 
Nesta angústia e dor, a Igreja dis­
cerne uma situação de pecado so­
cial, cuja gravidade é tanto maior 
quanto se dá em países que se di­
zem católicos e que têm a capa­
cidade de mudar: 'que se derru­
bem as barreiras da exploração ... . 
contra as quais se estraçalham seus 
maiores esforços de promoção' (João 
Paulo 11)" (Puebla n9 28). 

Com essa nova consciência da 
necessidade de mudanças das ' estru-

. turas sociais injustas, para que a 
vida da pessoa encontre espaço de 
liberdade e dignidade como ima­
gem e semelhança de Deus, torna­
se imperiosa a revisão do discurso 
sobre a Providência Divina. 

Dentro desse novo horizonte de 
compreensão, que vivemos atual­
mente, queremos fazer uma relei­
tura libertadora da doutrina da 
Providência, resgatando a sua raiz 
bíblica e buscando pistas hermenêu­
ticas para a vida de fé no nosso 
contexto latino-americano. 
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2. A raiz blbllca ~a fé 
na Divina Providência: ação . 
conjunta entre Deus e o povo 

• 

A Bíblia usa raras vezes o termo 
grego pronoia para designar a ação 
providencial . de Deus na história 
humana (9). O povo. hebreunão 
tem um vocábulo apropriado para 
designar a ação libertadora .de Deus 
no mundo e na história. Isto não 
significa, porém, que o povo ju­
daico tenha desconhecido na prática 
a Providência de Deus. Portanto, se 
queremos resgatar a raiz bíblica da 
Providência, . não podemos ficar 
apenas no nível literário da filolo­
gia, ou seja, das palavras. Muito . _ . . " 
maIs precIsamos captar a experlen-
cia histórica d.a fé viva do povo de 
Israel no Deus .vivo e providente 
que caminhava à sua frente mos­
trando a direção rumo à sonhada 
terra prometida (cf. Ex 3,7-12). 

Esta experiência básica do povo 
de Deus é um fio condutor que 
perpassa toda fi Bíblia. Nos inú­
meros cânticos do Antigo e do Novo 
Testamento canta-se o louvor à Pro­
vidência de Deus que age conjun­
tamente com o povo. 

2.1 O cântico de Débora como 
releitura da Providência Divina 

O cântico atribuído à mulher 
Juíza, Débora (Jz 5), provavel­
mente o escrito mais antigo da Bí­
blia (séc. 11 a.C.), retrata a fé na 
Providência como ação conjunta 
entre Javé e seu povo: 

• 

Israel autocompreende-se ' como 
povo de Javé (Jz 5,11-13). Diante 
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da ameaça de extinção do povo de 
Israel, o próprio Javé se torna o 
fator de unidade da sua coalisão 
política (lO). 

Em nome de ' Javé, Débora, uma 
profetisa que recebe o tíiulo de 
"mãe de Israel", toma a iniciativa 
da organização política do povo, se-o 
guindo todas as estratégias para em­
preender uma batalha contra o ini­
migo. Designa Barac para convocar 
as tribos de Israel e liderar a ba-• 

talha (Jz 4,6-10 5,7-12). 

Na primeira parte do cântico a 
narrativa mostra a intervenção de 
fenômenos da natureza aliados à 
batalha ein favor de Israel, o povo 
de Javé (cf. Jz 5,4-5). Na segunda 
parte (cf. 5,6 e especialmente 5, 
24ss.) o relato enfatiza os feitos 
heróicos de J ael, que, embora não 
fazendo parte do povo de Israel 

. alia-se, solidariamente a este para 
combater o inimigo. . Assim, por 
meio das mãos desta mulher (cf. 
Jz 4,9), acontece o desfecho da 
batalha. 

Após a vitória, o cântico agra­
dece a intervençãO! de Javé {J z 5, 
2-3). Entretanto, a batalha, propria­
mente dita, não é atribuída à inter­
venção direta de Javé {Jz 5,19-22). 
Esse é um . dado importante que 
mostra a participação conjunta en­
tre Javé e o pova. As tribos que 
participaram ativamente na batalha 
são elogiadas (cf. Jz 5,13-19). Em 
contrapartida, são amaldiçoados 
aqueles que não participaram da 
batalha, fazendo-se surdos ao ape­
lo do próprio Javé que queria con­
tar com seu auxílio: 

.' 



" Amaldiçoai Meroz - diz o 
anjo de Javé. - Lançai maldições 
contra seus habitantes, porque não 
vieram em auxílio de Javé, em, au­
xílio de Javé e de seus heróis" Oz 
5,23) • 

No início da tradição bíblica en­
contramos, portanto, uma forte 
consciência sociopolítica da Provi­
dência de Javé. A pessoa não é ob­
jeto, mas sujeito dos acontecimentos 
histórico-salvíficos de Israel. O 
cântico de Débora ressalta essa 
ação conjunta entre Javé e o seu 
povo no processo de libertação. 
Uma profetisa chamada por Javé, 
Rei que governa Israel, toma a ini­
'ciativa de convocar a coalisão das 
tribos de Israel. Essa coalisão reage 
diante dos inimigos como povo guer­
reiro de Javé, o Deus da vida, Fe­
nômenos da natureza favorecem, 
providencialmente a batalha de Is­
r/lel (cf. Jz 5,20-21). E, por fim, 
J ael, uma mulher nômade, quenita 
dá a vitória definitiva ao povo de 
Israel. Todas essas intervenções hu­
manas são interpretadas como au­
xílio a Javé. Providência, aqui, é 
compreendida como ação conjunta 
entre Deus e o povo, na luta em 
favor da vida e da libertação (11). 

2.2 A Providência no livro 
da Sabedoria 

O autor do livro da Sabedoria , ' 

usa a imagem do timoneiro do na­
vio para expressar a vigilante Pro­
vidência de Deus Pai. A confiança 
na Providência desse Deus vivo e 
verdadeiro marca uma clára opo­
sição à idolatria e à ambição da-

queles que confiam no acúmulo dos 
bens, no lucro de seus negócios e 
na técnica. 

Em Sb 14,3, ocorre pela primei­
ra 'vez, explicitamente o termo" Pro­
vidência". O texto situa-se dentro 
do contexto da narração do pro­
cesso da idolatria e da divinizaçao 
da natureza. A partir dessa ótica, 
olhemos o texto de perto: 

"Um outro, dispondo-se a nave­
gar e singrar ondas indomáveis in­
voca uma madeira mais frágil do 
que o barco que o transporta. A 

, ' 

este concebeu-o a ânsia do lucro e 
, ~. " . construLU-O a pencla tecmca mas 

é a tua Providência, ó Pai que o 
pilota, pois abriste um caminho até 
no mar e uma rota segura entre as 
ondas, mostrando que podes salvar 
de tudo, de sorte que, mesmo sem 
experiência, se possa embarcar. Tu 
não queres que as obras de tua 
Sabedoria sejam estéreis; é por isso 
que os homens confiam suas vidas 
a um lenho minúsculo e, atravessan­
do as vagas numa balsa, são liber­
tos. Pois quando, nas origens, pere­
ciam os gigantes orgulhosos, a es­
perança do mundo se refugiou numa 
jangada que, pilotada por tua mão, 
aos séculos transmitiu a semente da 
vida. Bendito seja o lenho pelo qual 
vem a justiça, mas o ídolo fabricado 
seja maldito, ele e quem o fez 
este porque o fez; aquele porque, 
corruptível, fo~ ' chamado deus" 
(Sb 14,1-8). 

O texto evoca o contexto do 
~xodo, experiência central para a 
fé do povo de Israel, que se cons­
tituí num acontecimento salvífico 
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fundador. Elementos-chave como a 
passagem pelo mar, os sinais de li­
bertação e de justiça, são manifes­
tações da Providência ativa de Javé, 
o Deus vivo engajado na história 
de seu povo eleito. Providência aqui 
não é um mero atributo de Deus, 
mas é a ação benevolente e o pró­
prio nome de Javé, o Deus Liber­
tador que, .com a participação de 
seu povo, quer transformar sua his­
tória em história da salvação. 

No livro da Sabedoria, a Provi­
dência aparece, portanto, como me­

. mória dos grandes feitos de Javé em 
favor de seu povo eleito. Por ser 
Providente Deus recebe o nome de 
P ai. Deus não é um pai alheio ao 
curso da história ou alienado da 
realidade do mundo. Ele mesmo 
está no leme, conduzindo a huma­
nidade em direção à Promessa que 
está além da imanência e da tran­
sitoriedade histórica. Por isso é 
mais sábio confiar na Providência 
do Pai do que na ilusão das pro­
messas dos ídolos, com seus inúme­
ros rostos, atrativos e seduções. 

2.3 Uma reZei/ura crista da fé na 
Divina Providência como 
mem6ria viva do Exodo 

Para fazer essa releitura cristã da 
fé na Divina Providência, escolhe­
mos como texto-fonte Mt 6,25-34 / 
Lc 22,22-32, que na maioria das 
Bíblias. aparece com o título: "Aban­
dono à Divina Providência". 

Para ser fiel ao processo de relei­
tura bíblica, na força do Espírito 
Santo, faz-se mister situar o texto 
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no aqui e agora do atual momento. 
histórico latino-americano. Além 
disso, é necessário buscar as raízes 
vétero-testamentáriasque serviram 
de experiência fundante concreta 
para as palavras de Jesus, relidas 
pelas comunidades cristãs nascen­
tes. O texto-raiz que encontramos 
no Antigo Testamento é Ex 16,9-18. 
Iniciamos situando Mt 6,25-34 no 
contexto do Sermão da Montanha. . . 

Uma r~va 16gica: Buscai em pri­
meiro lugar o Reino de Deus e sua 
justiça . 

As idéias-chave de Mt 6,25-34 e 
Lc 12,22-32 podem ser parafrasea­
das da seguinte forma: 

"Olhai as aves do céu: elas não 
têm celeiro nem depósito mas Deus 
as alimenta. 

Aprendei dos lírios do campo: 
eles não fiam nem tecem mas, nem 
Salomão, com toda sua glória, se 
vestiu como um deles. 

Ora, não valeis vós mais que as 
aves do céu? 

Se Deus veste assim a erva do 
campo, que existe hoje e amanhã 
será lançada ao forno, não fará ele 
muito mais por vós, pessoas fracas 
na fé? 

Por isso, não andeis preocupados 
e inquietos com o que haveis de 
comer, de beber, de vestir. 

Vosso Pai/Deus sabe que tendes 
necessidade de todas essas coisas. 

Buscai em primeiro lugar o Reino 
de Deus e sua justiça, e todas essas 



coisas vos serão dadas em acrésci­
mo". 

A primeira vista esta passagem 
bíblica pode parecer um tanto pas­
siva, desprovida da força libertado­
ra, revolucionária e transformadora 
indispensável para qualquer espiri­
tualidade, num contexto de opres­
são. Se olhamos para a grande mas­
sa do povo empobrecido de nosso 
continente, percebemos que a preo­
cupação com a comida e as vestes, 
isto é, com as necessidades básicas 

. primárias, é inevitável, no dia-a­
dia. Será que isto seria um indício 
de falta de fé na Divina Providên­
cia? Certamente não. Muito mais 
a nossa organização social está tão 
distante do plano providencial de 
Deus de modo que estas preocupa-- . . -çoes e mqUletaçoes se tomam uma 
denúncia e uma provocação à uma 
maior coerência da nossa fé na Di­
vina Providêndia. 

o. texto de Mateus não é nenhum 
convite à passividade, à atitude de 
cruzar os braços e assistir descom­
prometidamente o quadro dramáti­
co em que se encontram as maio­
rias em nosso continente. Precisa­
mos considerar que esta passagem 
está situada no contexto da promul­
gação do Reino de Deus, no Ser­
mão da Montanha, onde se encon­
tra também o texto mais subversi­
vo, radical e libertador do Evange­
lho: as Bem-Aventuranças (Mt 
5,1-12). Uma nova lógica é propos­
ta por Jesus: "Buscai em primeiro 
lugar o Reino de Deus e sua justi­
ça e todas essas coisas vos serão da­
das em acréscimo" (Mt 6,34). 

Exodo: uma mem6ria viva de Li­
bertação e Fé na Divina Providên-

• cla. 

A raiz vétero-testamentária do 
texto de Mateus situa-se na experi­
ência fundante que o povo da Bíblia 
faz da Providência de um Deus Li­
bertador na sua longa travessia pe­
lo deserto em busca da libertação 
na Terra Prometida. 

Para entender melhor esta expe­
riência referencial do povo de Deus, 
no Antigo Testamento, precisamos 
transpor-nos ao tempo do txodo. Lá 
encontramos uma situação muito 
parecida com a que vivemos hoje: 
um contexto de opressão, explora­
ção, acúmulo de bens e de poder 
nas mãos de alguns enquanto outros 
são confinados a uma crescente mar­
ginalização sem que tenham acesso 
sequer ao fruto do próprio trabalho 
de suas mãos. .:e assim que vivia o 
povo de Israel, escravo no Egito, 
por volta do ano 1250 aC. 

Os israelitas eram explorados co­
mo mão de obra barata pelos egíp­
cios, detentores do poder político, 
econômico, social e religioso. Con­
centravam todos os bens, além de 
serem gananciosos não permitindo 
que os israelitas tivessem um dia de 
descanso. Não lhes era permitido 
prestar um culto . ao Deus vivo e 
verdadeiro, em clima de liberdade 
e solidariedade. · Temiam a perda 
do poder de dominação sobre o po­
vo, caso este se organiZaSse (cf. Ex 
5,7-21). Todos nós conhecemos es­
ta história, contada e . recontada em 
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seus mínimos detalhes, como ·memó­
ria viva do povo de Deus ao longo 
de toda Bíblia. Essa história con­
tinua hoje. 

No coração do povo oprimido ge­
mia um forte e irrefreável anseio de 
libertação, sustentado pela promes­
sa de Javé, o Deus vivo e verdadei­
deiro. 

O Deus que se manifesta no ~xo­
do é um Deus que decide tomar 
partido e assumir a causa do povo 

. oprimido, depois de ouvir seu grito 
clamando por libertação. Não é o 
Deus da promessa utópica e ina\can­
çável, mas o Deus do CAMINHO, 
que põe o pé na estrada o '" um 
Deus "pé no chão", diríamos hoje, 
que se engaja na história do povo, 
fazendo história com ele (cf. Ex 
3,7ss.). Este povo torna-se assim 
"eleito" e adquirido como proprie­
dade e herança do Deus Javé, seu 
único Senhor. 

o Esta é uma das experiências mais 
vivas e existenciais de Deus que po­
deríamos imaginar. Ela é dada co­
mo re-velação e manifestação gra­
tuita o Nenhuma outra religião ou 
cultura tem uma idéia tão dinâmica 
e viva de Deus, como a tem o povo 
da Bíblia. Um Deus que não pode 
ser definido por meio de atributos, 
imagens ou conceitos teóricos, mas 
é realidade viva, prática, atuante na 
história e, ao mesmo tempo, trans­
cendente: "EU SOU AQUELE QUE 
"''' (Ex 3,14) . . 

Várias imagens simbólicas, narra­
das em parábolas, como a da águia 
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<Dt 32,10, a do Bom Pastor (E:i: 
34; SI 22) e tantas outras que .co­
nhecemos da Bíblia e da nossa tra-

. dição espiritual, tentaram traduzir 
essa experiência viva e atuante de 
Deus na história de seu povo. Daí 
nasce também a experiência da Pro­
vidência, não como um atributo de 
Deus, mas como o próprio nome e 
a ação salvífica de Deus. . 

Todas as imagens de Providência 
são insuficientes, e, até certo ponto, 
perigosas, pois podem levar a fixis­
mos e compreensões estáticas oU 
apenas simbólicas de Deus. Aliás, 
o povo da Bíblia viveu sempre essa 
tensão dialética entre a única pos­
sibilidade que temos de captar Deus 
através de imagens e a proibição 
freqüente nos textos bíblicos: "não 
façais nenhuma imagem de mim" 
(cf, Ex 20,4 e outras) (12). Tam-

o 

bém nossas imagens tle Deus, cria-
das ao longo da história· da espiri­
tualidade de nossas Congregações, 
merecem constante revisão crítica. 

Nesta ótica podemos intel'pretar 
o texto-fonte Mt 6,2S-34/1C 12,22-
32, a partir de sua raiz vétero-testa­
mentária Ex 16,9-18. 

O ~xodo narra a presença ativa 
e comprometida de · Javé na cami­
nhada desse povo pelo deserto. Aí 
a Providência Divina se manifesta 
através de sinais materiais que res­
pondem às necessidades concretas 
prOduzidas pela fome do povo: . 

"Eu ouvi as murmurações dos fi­
lhos de Israel; dize-lhes: Ao crepús­
culo comereis carne e pela manhã 



vos fartareis de pão e sabereis que 
eu sou Javé vosso Deus" (Ex 16,12). 

O povo ficou admirado diante 
destes sinais da Providência, incom­
preensíveis ao seu entendimento hu­
mano. 

"Tendo visto isso, os filhos de Is­
rael disseram entre si: Que é isto? 
Pois não sabiam o que era" (Ex 
16,15a.b) . 

Moisés o mediador entre Javé e 
. o povo ajuda ná hermenêutica desse 

sinal:· 

"Disse-lhes Moisés: 'Isto é o pão 
que Javé vos deu para vosso ali­
mento. Eis que Javé vos ordena: 
Cada um colha dele quanto baste 
para comer, um gomor por pessoa. 
Cada um tomará segundo o número 
de pessoas que se acham em sua 
tenda" (Ex 16,15c.16) . 

. Não devemos pensar num fenô­
meno extraordinário. Os milagres, 
ou sinais, não são quebra da lei da 
natureza, mas são a natureza como 
"sistema aberto" à criação e resga­
te da intervenção de Deus em fa­
vor da vida do povo (13). 

O texto do ~xodo segue narrando 
como os filhos de Israel acolheram 
os dons que Javé lhes oferecia dia­
riamente: 

"E os filhos de Israel assim fize­
ram; e apanharam, uns mais, outros 
menos. Quando mediram um go­
mor, nem àquele que havia juntado 
mais tinha sobras, nem àquele que 
tinha colhido menos faltava. Pois 

.cada qual juntava conforme sua ne­
cessidade'! (Ex 16,17-18). 

Aqui encontramoS uma verdadei­
ra aprendizagem comunitária de or­
ganização e partilha do povo de 
Deus. A mesma prática é retomada 
no livro dos Atos dos Apóstolos (cf. 
At 2,42-47 4,32-35). Tanto o re­
lato do axodo, quanto a narrativa 
dos Atos dos Apóstolos mostram 
que este processo não é automático 
e pronto; exige passos constantes de 
avaliação e vigilância: 

"Moisés disse-lhes: 'Ninguém 
guarde para a manhã seguinte'. Mas 
eles não deram ouvidos ri Moisés e 
alguns guardaram para o dia seguin­
te; porém deu vermes e cheirava 
mal. E Moisés indignou-se contra 
eles" (Ex 16,19-20). 

Tudo indica que a indignação de 
Moisés diante do acúmulo dos ali­
mentos não caiu no vazio. Criaram­
se novas formas de organização e 
de partilha na comunidade do Exo­
do. O relato termina assim: 

"Colhiam-no pois, manhã após 
manha, cada um conforme sua ne­
cessidade" (Ex 16,21). 

A comunidade cristã nascente vi­
via essa mesma prática, como relata 
o livro dos Atos dos Apóstolos: 

"Todos os que tinham abraçado a 
fé reuniram-se e punham tudo em 
comum: vendiam suas propriedades 
e bens, e dividiam-nos entre todos, 
segundo a necessidade de cada um" 
(AI 2,44-45). 
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Estes textos revelam que a dinâ: 
mica da Providência Divina passa 
pela partilha humana e está inseri­
da no amplo processo da libertação. . 

O povo de Deus carrega em si 
uma grande esperança. Não uma 
esperança vazia, mas sustentada pe­
la força da promessa do próprio 
Deus da Vida. Inicia uma longa ca­
minhada pelo deserto. Assume cor­
responsavelmente o processo de li­
bertação que vai acontecendo aos 
poucos. Um processo que requer, 

. por um lado, CONFIANÇA e DE­
PEND~NCIA do único Deus vivo 
e verdadeiro e uma atitude de aban­
dono à sua PROVID1O.NCIA. Por 
outro lado, requer a ORGANIZA­
çÃO e a PARTILHA COMUNI­
T ÁRIA, o respeito ao DIREITO e 
à NECESSIDADE de cada um. O 
povo aprende, assim, a não acumu­

' lar, a não ser ganancioso, mas agra­
decido. Acredita que todos os bens 
são dons gratuitos de DEUS e um 
sinal concreto de sua PROVIDl'N­
CIA. 

Reencontramos aqui, de modo 
prático, a partir da experiência do 
povo, aquilo que Mateus apresenta 
como Palavra de Jesus no Sermão 
da Montanha: "Não vos preocupeis 
com o dia de amanhã. A cada dia 
basta o seu cuidado. Procurai pri­
meiro o Reino de Deus e sua justi­
ça e tudo mais vos será dado por 
acréscimo" (Mt 6,33-34). 

Esta chave de leitura pode aju­
dar-nos a reinterpretar a fé na Di­
vina Providência dentro da nossa 
realidade latino-americana (14). 
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3. Uma leitura da fé 
na Divina Providência 
na realidade latino.americana: 
'conseqüências éticas 
e pastorais 

Na introdução já consideramos 
que a nossa fé sempre deve estar 
em círculo hermenêutica com a rea­
lidade na qual estamos inseridos. 

Nosso contexto latino-americano 
nos desafia a rever o conceito de 
PROVID~NCIA DIVINA e a ima­
gem de um DEUS PROVIDENTE . 
Estamos· diante de um clamor ético, 
num momento crucial de nossa his­
t6ria: Como reconhecer a presença 
ativa de um Deus Providência, dian­
te de tanta injustiça planejada, atra­
vés de uma verdadeira cultura da 
corrupção, num continente onde o 
abismo entre os ricos e pobres é 'ca­
da vez · maior, não só em propor­
ções quantitativas, mas, sobretudo, 
qualitativas? 

~ um escândalo ético viver passi­
vamente em atitude omissa, num 
continente onde a fé e a injustiça 
institucionalizada andam juntas, de 
braços dados (15). 

"Do coração de vários países que 
formam a América Latina, está su­
bindo ao céu um clamor cada vez 
mais impressionante. ~ o grito de 
um povo que sofre e que reclama 
justiça, liberdade e respeito aos di­
reitos fundamentais" (Puebla ' n9 
87). . 

Este clamor, ainda 
Medellin (1968), é 

"surdo" em 
considerado 

• 
Cl impetuoso" e n ameaçador JJ em 
Puebla (1979): "Agora" - esse 



clamor - "é claro, crescente, im­
petuoso e nalguns casos ameaçador" 
(Puebla nQ 89) . 

E hoje, quando caminhamos para 
a Assembléia de Santo Domingo, ná 
limiar dos 2000 anos de cristianis­
mo e dos 500 anos de colonização, 
invasão, dominação, conquista e 
"evangelização" na América Latina, 
torna-se pertinente a pergunta: O 
que podemos celebrar, com liberda­
de ética e como hino de ação de 
graças ao Deus Vivo e Providente, 
no atual momento histórico? 

Situando nossa reflexão dentro 
do contexto latino-americano, ve­
mos surgir uma nova imagem de 
Deus. Já não se acentua tanto o 
Deus Uno e único, mas o Deus Tri­
no e comunitário. Com efeito, di­
ante do quadro desolador no qual 
vivemos, · tomamos consciência de 
que não podemos continuar com 
uma imagem de Deus que seja le­
gitimadora da opressão ou provoca­
dora de forte conformismo e resig­
nação, como aconteceu no passado 
muitas vezes sob o nome de Divina 
Providência. A partir dessa tomada 
de consciência o povo, a Igreja, a 
teologia da libertação sentem suas 
buscas, hoje muito mais identifica­
das com o modelo trinitário de 
Deus. A comunhão do Pai ,Filho e 
Espírito Santo que vive na alterida­
de, mas sem hierarquia, torna-se 
protótipo da .. caminhada participati­
va e libertadora do povo de Deus 
hoje. 

Acreditar num Deus Trindade 
significa, na prática, estar em pro­
cesso de permanente êxodo, isto é, 

de saída de si mesmo para ir ao 
encontro do outro em suas necessi­
dades concretas. ~ entrar num pro­
cesso de comunhão, de organização 
e de partilha fraterna. Nesta pers­
pectiva, a pessoa humana se torna 
sinal, sacramento e instrumento da 
Divina Providência. 

Para Santo Tomás de Aquino, 
Providência é um objeto da fé. Se­
gundo ele, a pessoa humana distin­
gue-se como alguém muito singular 
(excelIentiori quodam modo) den­
tre as criaturas da Providência. Is­
to porque, além de prover para si 
mesmo, o ser humano é chamado 
a prever e prover (providere) tam­
bém para os outros (16). No enga­
jamento comprometido com o outro, 
a pessoa humana, como criatura li­
vre, criada à imagem e semelhança . 
de Deus, pode ser sinal e sacramen­
to de ESPERANÇA daquele Deus 
Trindade que se' entregou totalmen­
te a nós, engajando-se definitiva­
mente na história, por meio de Je­
sus Cristo. A fé na Providência de 
um Deus que é Pai aponta assim 
para prática do seguimento de Je­
sus, na força do Espírito Santo. 

Quem acredita num Deus Trinda­
de, que é essencialmente relação no 
AMOR, está proibido de explorar 
seus irmãos e oprimi-los. ~ impeli­
do a partilhar seus bens num gesto 
de gratidão ao próprio doador: 
Deus. Decorrem daí algumas con­
seqüências ético-pastorais: 

a) A partilha humana e a orga­
nização comunitária são sinal da 
Providência Divina na história. 
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A partir daí levanta-se um clamor 
ético do coração do povo empobre­
cido da América ' Látina, convocan­
do-nos a não "usar o nome de Deus 
em vão". Mais do que nunca somos 
desafiados, no atual momento histó­
rico a traduzir a fé na · Divina Pro­
vidência em prática coerente de par­
tilha e de organização da esperan­
ça, num contexto de àcúmulo ' dos 
bens nas 'mãos de alguns cada vez 

, mais ricos e de exploração da vida 
e da força de ' trabalho de maiorias 
empobrecidas. 

b) A busca do Reino de Deus e 
de sua justiça não visa um nivela­
mento igualitário e impessoal, mas 
tem uma l6gica pr6pria: 

- que toda a pessoa criada , à 
imagem e semelhança de Deus-Trin­
dade tenha acesso aos bens neces­
sários para uma. vida humana digna; 

- cada pessoa ou grupo faça uso 
dos bens, compreendidos sempre co­
mo dons gratuitos do Deus Provi­
dente, conforme suas necessidades, 
sem acumular; 

- o acúmulo de bens é sinal de 
corrupção (cf. Ex 16,19-20) e de 
morte (At 5,1-11). 

c) O resgate da fé na Divina Pro­
vidência dentro de uma 6tica liber-

, 

tadora é uma tarefa: urgente de to­
do cristão, toda réligião e todo re­
ligioso inseridos na realidade lati­
no-americana. Esta fé deve levar 
em conta que a Providência Divina 
passa necessariamente pela organi­
zação comunitária e pela partilha 
humana. 

QUEST(jES para ajudar a leitu­
ra individual do text,o ou o debate 
em comunidade: 

1. Como anunciar que Deus é 
Providência, ' numa soCiedade de em­
pobrecidos, de explorados e oprimi­
dos, vítimas da corrupção de uma 
estrutura e um sistema injustos? 

2 . .B possível acreditar que Deus 
é Providência para todos, num con­
texto de acelerado e gradativo empo­
brecimento de maiorias e de avan­
tajada concentração de bens, de pri­
vilégios e meios de vida nas mãos 
de uma minoria, detentora absoluta 
do poder? , 

3. Qual deveria ser a Boa Nova 
sobre a Divina , Providência, nos 
,grupos concretos a que você ou sua 
comunidade tenha sido enviada em 
missão? 

NOTAS 

(1) Cf. FRANGIOTTI, Roque. A doutrl· 
na tradicional da Providência: Implica­
ções sóclo-pollticas, Edições Paullnas, 
São Paulo, 1986. (2) Aqui fazemos uma 
referência especial à Congregação das 
Irmãs da Divina Providência, fundada 
em MUns!er, Alemanha, a 3 de novem-
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bro de 1842. Sobre sua origem lemos: 
"O sacerdote Eduardo Michelis, impres­
sionado pela miséria social, pelo de­
samparo flslco e Intelectual e peles ne­
cessidades morais e espirituais das 
crianças pobres da cidade de Münster 
(Alemanha), reconheceu à luz de sua 



profunda fé na Divina Providência, um 
apelo de Deus neste desafio da época; 
e, acolhendo este apelo, respondeu com 
uma atitude de amor cristão .. . Quatro . 
jovens assumiram como primeira tarefa 
apostólica, o cuidado de um orfanato 
para crianças pobres em St. Mauritz. 
MOnoter. (Constituições da Congregação 
das Irmãs da Divina Providência, p. 9). 
(3) Cf. PEREIRA, Isidro. Dicionário Gre, 
go-Português e Português-Grego, Porto, 
1951, p. 474. (4) Cf. STENING, Bonaven­
tura. A Providência na Blblla (apostila). 
(5) Cf. FRANGIOTTI, op. cit., p. 24. (6) 
Os três momentos culturais centrados 
no objeto, no sujeito e no social são 
.pensados como esquema didético. Cf. 
LlBÂNIO, J. B. FormaçAo da consciên­
cia critica, Vol. I: SubSlldios filosófico­
culturais. Petrópolis, 1980; cf. tb. TA­
BORDA, F. Nova Evangelização e Vida 
Religiosa: Reflexões teológicas, in: Nova 
Evangellzaçlo e Vida Rellglos. no Bra­
lU, Rio de Janeiro, 1989, p. 50-171; cf. 
tb. LOSADA, M. M. Vida comunitária: 
Desafio à experiência afetiva, in: Afetivi­
dade e Vida Religiosa, Rio de Janeiro, 
p. 65-113. (7) Cf. TABORDA, F. op. cit. , 
esp. p. 59-81. (8) Ibid. p. 62. (9) CI. 
STENING, B. op. cit. (10) Cf. HOSSFELD, 
F. L. "Wie sprechen die Heiligen Schrif-

ten, insbesondere das Alte Testament. 
von der Vosehung Goltes, ' In: SCHNEI­
DER, Th. -:- ULLRICH, L. Vorsehung und 
Handeln Golles, Lelpzig, 1988, p. 72-
91. (11) Ibid. p. 73s.; Outros textos que 
mostram a Providência como ação con­
Junta entre Deus e o povo: SI 18; Pr 
16,1-9, etc. (12) Cf. ZENGER, E. O Deus 
da Bíblia, São Paulo, 1989, p. l1ss. (13) 
CI. SUSIN, L. C. Cristolagia (apostila). 
(14) Sobre " uma reieltura da fé na Di­
vina Providência no contexto atual, cf. 
DOHERTY, Barbara. Providence: God'. 
Face Towards The World, Pittsburgh, 
Pennsylvania, 1984. (15) Cf. DE LA CI­
GOI'IA, J. R. "Espirltualidade e Discer­
nimento", Convergência 247 (1991), p. 
555-564. (16) JORiSSEN, V. H. "Schõp­
fung und Heil: Theologiegeschichll iche 
Perspektiven zum Vorsehungsglauben 
nach Thomas von Aquin", in: SCHNEI­
DER - ULLRiCH, op. cit., p. 94-108. 
(17) Esta reflexão nasceu com o obje­
tivo de reler a .presença solidária e pro­
fética da Congregação das Irmãs da Di­
vina Providência, na América Latina, por 
ocasião do Sesquicentenário de sua 
fundação. "Agradeço a Carlos Mester. 
pela intuição primeira do tema acima 
formulado: "A Providência Divina passa ' 
pela organizaçao e partilha humana". O 

Conhecimento recíproco - público 

" 

- A vida consagrada sendo dom peculiar: de Deus à sua Igreja é 
necessariamente eclesial e enriquece as Igrejas particulares. Os religiosos 
da América Latina renovam sua adesão ao Papa. A partir das disposi­
ções de "Mutuae Relationes" é preciso um esforço de maior conhecimento 
recíproco entre as diversas formas de vida consagrada e as Igrejas partí­
culares. Vida Consagrada em Santo Domingo, n9 85 . . :/ 

- As Conferências de Superiores Maiores desempenham um impor­
tante papel para a vida consagrada: respeitando o fim e o espírito de cada 
Instituto, tratam de assuntos comuns e estabelecem a conveniente coope­
ração com os pastores da Igreja. Vida Consagrada em Sanfo Domingo, 
rfJ 85. 
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RELIGIOSA: 
IGREJA EM ÊXODO • 

Notas ou anotações, ecos 
e percepções 

provenientes da escuta e do exame 
dos aplausos e ruídos da 

Assembléia da CRB-Regional de São Paulo. 

Frei Marcial Maçanelro, SCJ 
Taubaté. SP 

De 21 a 23 de setembro de 1992, 
os religiosos e religiosas da CRB/ 
Regional São Paulo estiveram reu­
nidos em Assembléia. Não houve, 
no curso dos três dias, uma leitura 
teol6gica de cada momento ou tema. 
Não s6 por não terem sido convi­
dados teólogos ou peritos, mas por­
que certas tarefas mais urgentes 
ocuparam carregadamente a agenda 
dos participantes. Contudo, nem 
por isso podemos dizer que a As­
sembléia não foi teologicamente ri­
ca. Ao contrário: nas entrelinhas do 
plenário, no zelo pastoral dos pro­
vinciais e das provinciais, duran­
te todo o dia, desde a eucaristia até 
as orações na Assembléia - em tu­
do isso veio à tona uma theologia 
in semine. Uma teologia em semen­
tes, plantada pelo Paráclito Amigo 
no solo fértil do plenário. Plenário, 
aliás, feito não de meros assistentes. 
Mas encontro de diálogo entre aque­
les que o Senhor mesmo escolheu, 
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consagrou e está a enviar. O pr6-
prio termo "assembléià" já é por si 
relevante em termos de teologia: 
vem de ekklesía. Assembléia santa 
dos klétoi (escolhidos e convocados 
por Deus). E, como em Siquém e, 
mais tarde, em Pentecostes, também 
durante esta Assembléia o Espírito 
agiu, fazendo nascer novas: esperan­
ças, novas perspectivas e novos 
compromissos . Tudo no ardor de 
uma evangelização nova - horizon­
te discreto, mas permanente, em que 
se moveu cada passo, cada moção, 
cada prece. Mais: a Assembléia foi 
também mem6ria e celebração. Me­
m6ria porque nos situamos neste 
kair6s dos 500 anos de América La­
tina. Na trilha da Hist6ria estão 
também nossos carismas, nosso pas­
sado e nossos Fundadores e Funda­
doras. E foi celebração, pois a ale­
gria e a partilha reinaram sobre os 
erros e limites humanos. A obra 
que nos dispomos continuar não é 



nossa: é. do Senhor, daquele que . -nos consagrou para a mlssao entre 
o povo sofrido de Deus. 

As notas que seguem não são 
.. teológicas" no sentido meramente 
técnico. São, porém, verdadeira­
mente "teológicas" porque nascem 
da escuta e do exame, da percepção 
serena daquilo que, entre ruídos e 
aplausos, nos disse o Deus Trino. 
Reconheço os limites de uma refle­
xão pessoal, como esta . Mas estas 
notas trazem consigo o eco dos 190 
irmãos e irmãs que, sem o saber, 
fizeram da Assembléia uma "semen­
teira teológica". Por fim, lhes asse­
guro: mais que de competência, esta 
contribuição traz as marcas de uma 
paixão; paixão pela vocação rece­
bida e pela profecia que nos com­
promete a todos. Na trilha desta 
ekklesía de consagrados e consagra­
das, queremos partilhar nestas pá­
ginas .. as razões de nossa esperan­
ça" (1 Pd 3,15). 

1. Serviço intercongregacional: 
uma experiência trinitátia 

tematiza a origem que eles têm no 
mesmo e único Deus (1 Cor 12,4- ). 
A · diferença e intercomplementari­
dade dos carismas provêm, pois, do 
interior da manifestação do próprio 
Deus Trindade" (1) . 

A intercongregacionalidade assu­
mida pela Assembléia vem reforçar 
entre nós a experiência trinitária: 
nascemos do Deus Trino e aos três 
divinos orientamos nosso ser, nos­
sos dons e nossa missão. A di ver­
sidade carismática - sinal da liber­
dade de Deus tem na missão pe­
lo Reino seu ponto de convergência. 
Convergência, não uniformidade em 
um modelo rígido. Pois o Espírito 
mesmo que nos consagrou é Aquele 
que sopra onde quer. Dentro e fo­
ra da Instituição desta ou daquela 
Congregação religiosa. Creio que 
certas necessidades do povo, neces­
sidades urgentes, no campo e na cio · 
dade, ultrapassam em muito a fron­
teira individual dos carismas. A 
missão partindo do pobre e dos 
excluídos - exige e pede de nós 
esta experiência trinitária: abertura . - .. para uma mlssao e serviço mtercon-

Quando a Assembléia discemia e gregacionais. Mais: a intercongrega­
votava as linhas de ação para o pró- cionalidade reproduz estrategica­
ximo triênio, surgiu com evidên- mente o papel da Trindade. Expli­
cia profética a" intercongrega- co: Assim como a Trindade está na 
cionalidade". Uma palavra tão gran- origem da revelação-missão do Pai, 
de quanto o desafio que carrega. do Filho e do Espírito para dentro 
Sentimos, ainda em perspectiva, o da história humana, penso que a in­
que diz o teKto de trabalho da XVI .. tercongregacionalidade é algo mais 
AGO: "Enquanto a diversidade de que uma das linhas de ação. O ser­
carismas reflete a riqueza inesgotá- viço e partilha intercongregacional 
vel do mistério da Trindade, nas di- também deveria estar na origem dos 
ferentes pessoas · do Pai, do Filho e serviços e tarefas mais específicos. 
do Espírito Santo, a mútua com ple- A intercongregacionalidade poderá 
mentação e unidade dos carismas tornar-se aquele "horizonte diaco-
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nal" onde se movem e são discerni­
das todas as demais linhas de ação. 
Assim, a Trindade deixa de ser um 
nome teol6gico para . fazer-se expe­
riência teologal. · Resguardando, po­
rém, uma "singela" distinção entre 
a Trindade e a cooperação intercon­
gregacional: enquanto a Trindade 
se revela para dentro da história hu­
mana ao ritmo do tempo doPai, do 
tempo do Filho e do tempo do Es­
pírito, a intercongregacionalidade 
parte da missão histórica e projeta 
nossas comunidades para além da 

. história, como . sinal indicativo do 
Reino que virá. À medida em que 
houver partilha de dons e carismas, 
desde o nível do Governo provin­
cial até da escolha e envio de reli­
giosos em missões comuns, à medi­
da que isto acontece, a Trindade. 
aparecerá como critério práxico do 
nosso apostolado: o tempo do Pai, 
do Filho e do Espírito se transfigu­
rarão nos serviços . cotidianos do 
consagrado, rumo ao Reino que não 
tem tempo nem idade. 

2. Línguas de fogo, 
palavras que queimam 

Em Pentecostes o Espírito se mani­
festou na forma de "línguas de fo­
go" (At 2,3). Um dom oferecido, - -nao para causar sensaçao, mas para 
incendiar o coração dos discípulos. 
O discípulo é aquele que se deixa 
tocar pelo Fogo. do Espírito. Fogo 
que purifica, aquece e ilumina. Fo­
go que faz de nossa palavra uma 
profecia. Fogo que nos queima pa­
ra que também nossa palavra possa 
incendiar. Línguas de fogo, pala­
vras que queimam. Não seria esta 
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a mística ' do kerigma? Não estaria 
aqui a eficácia da palavra proféti­
ca? Desta palavra de fogo que so­
mos convidados a proferir? 

Se na oração o Espírito fala em 
nós com gemidos inefáveis (Rm 
8,26), na profecia Ele fala clara­
mente, com uma palavra feita de 
medo e paixão, ao mesmo tempo es­
perançosa e divisora. Sinal de con­
tradição. Palavra que é grito des­
concertante em meio a todo anti­
diálogo. J! difícil ser profeta sem 
conflito, como é difícil um rio exis­
tir sem dividir o chão em margens 
distintas. E, contudo, sem as mar­
gens não há rio; como sem de-cisão 
não há verdadeira profecia. 

Isto foi sentido e, creio, vivencia­
do pela Vida Religiosa na América 
Latina. A opção evangélica pelos 
pobres: a inserção: as missões de 
fronteira e o martírio são divisores: 
dividem a história da Igreja neste 
continente em um "antes" e um 
"depois". Mais: a profecia dos con­
sagrados e consagradas é acusação, 
na própria Igreja, de todas as situa­
ções em que a palavra forjou medo 
e distância. Nossa palavra fraterna 
e justa queima. Queima e purifica 
a Igreja por dentro. Quando nos 
reunimos em ekJdesía (Assembléia) 
e assumimos o diálogo maduro, pro­
fético e responsável com os demak 
setores da Igreja, estamos vivendo 
05 riscos de uma de-cisão. Talvez, 
um dia, veremos claro o quanto a 
Vida Religiosa foi presença do Es­
pírito numa Igreja que às vezes es­
quece de dialogar e busca atalhos 
perigosos de poder e cegueira. Pois 



onde' está a Palavra está o Espírito. 
Porque Palavra e Espírito agem de 
mãos dadas, para que a Comunida· 
de de Cristo aprenda a dialogar sem· 
pre: se é certo dizer que a eucaris­
tia faz a Igreja; é também certo di­
zer que a Palavra faz a eucaristia 
(cf. Li: 22,14-20: o verbo "dizer" 
aparece seis vezes: a eucaristia nas­
ce do diálogo e, ali, nasce também 
a Igreja da nova aliança). O diálogo 
"maduro e responsável" (2) qUe es­
p'erainos do povo e da sociedade co­
meça entre nós. 

3. Eclesialidadre e inserção 

Muitos são os ganhos obtidos nas 
relações entre a Vida Religiosa e a 
Igreja , particular: redescoberta de 
nossa identidade evangélica: nova 
consciência ética nascida , do con­
fronto fé-sociedade; a consciência 
histórica do passado e responsabili­
dade no presente; atualidade e fide­
lidade dinâmica ao carisma funda­
cional; vida comunitária mais dinâ­
mica; novas perspectivas na , espiri­
tualidade, na missão e no relacio­
namento; as CEBs; o espaço próprio 
e necessário da mulher consagrada 
(3) . ' 

Mas há também riscos e ruídos. 
Além dos limites inerentes à comu­
nidade religiosa, há obstáculos por 
parte das dioceses. O texto de tra­
balho da recente Assembléia Nacio­
nal da CRB .'(XVI AGO) elenca al­
guns tropeços. Não cabe aqui 'ana­
lisar todos. Chamo a atenção para 
o que se evidenciou ' na Assembléia 
Regional de São Paulo: inserção não 
é sinônimo de diocesanização. 

A , diocese concentra em si meios 
legítimos de evangelização (pessoas, 
estruturas" autoridade e projetos). 
Cabe à Vida Religiosa inserir-se na 
Igreja particular como serva e mi&­
sionária. Entretanto não é justo su­
focar os carismas com tarefas "ime­
xíveis": o carisma está a serViço da 
"missão" no sentido mais amplo 
possível: missiío como serviço ao 
Reino. Inserção na diocese não sig­
nifica estagnação nesta ou naquela 
tarefa localizada, ainda mais quan­
do o clero e leigos diocesanos , po­
dem assumi-las, Ao religioso e à re­
ligiosa cabe fazer da Diocese um 
corpo missionário. Cabe a nós ser 
memória e realização daquela ' mo­
bilidade evangélica que caracterizou 
a Igreja primitiva, desde os Doze 
até as primeiras comunidades con­
sagradas. Somos, por vocação e cha­
mado, itinerantes. Se estamos numa ' 
Diocese, é para ali vivermos esta 
itinerância . Há na Vida Religiosa 
muito mais de móvel e carismático, 
do que fixo e estrutural. 

4. O feminino e o êxodo 

Há entre o feminino e o êxodo 
uma solidariedade lUminosa! O fe-

" 

minino parece capaz de provocar 
êxodo, tanto ou mais que o masculi­
no. Talvez pela simples razão de o 
feminino ser, humanamente, ele­
mento de maternidade: todo nasci­
mento é em si mesmo um êxodo. 
Um deslocar-se para situações novas 
e inesperadas. Um dar-à-Iuz o novo 
que inquieta, move e co-move. Deus 
seja louvado por ser também Mãe! 
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Esta percepção do feminino como 
energia de êxodo e mobilidade tem 
raízes na própria Revelação bíblica: 

Na experiência de Moisés parece, 
a princípio, que o feminino é irre­
levante. Tudo se dá masculinamen­
te: Javé-Senhor fala; Sfl diz Deus dos 
Pais (e não das Mães), e o homem 
Moisés começa a agir lado a lado 
com Aarão C~x 3; 4; 5). Mas ines­
peradamente, cultivada como misté­
rio precioso, surge a presença de Mí­
riam: mulher entre mulheres (tlx 
15,20), profetisa do Deus Liberta-
dor, irmã de Aarão. Ela é discreta 
no curso libertador dos fatos. Mas 
é vivaz e alegre no momento exato 
da celebração. Parece ausente no 
Ver, no Julgar e no Agir. Mas é 
um engano nosso. O seu Celebrar 
revela uma mulher sempre por per­
to, à espreita atenta dos fatos, à es­
pera ansiosa da libertação. Por isso 
ela canta e ri e toca. Por isso sua 
festa e sua alegria têm sentido: 
.. Cantai a Javé, pois de glória se 
vestiu; ele jogou ao mar cavalo e 
cavaleiro" (tlx 15,20. :e difícil 
não ver .aqui uma antecipação mis­
teriosa do Magnificat, onde outra 
Míriam (Maria) cantará as gestas 
gloriosas do Deus que salva e liber­
ta os humildes! (Lc 1,52). 

Se não fosse também a Mulher 
Maria, dificilmente o Verbo faria o 
êxodo encarnatório, deixando o seio 
cômodo da Trindade para fazer-se 
um de nós em nosso tempo e em 
nosso espaço cultural. E ainda an­
tes de nascer, o Filho do Eterno se 
faz viajante no tempo, indo até Ain­
Karin. Jesus foi até Isabel, não só 
como presença física no seio de sua 
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Mãe, mas como "Senhor" (cf. Lc 
1,43). O Senhor precisou do êxodo 
materno para se revelar, na alegria 
do Espírito! A cheia de graça levou 
a Isabel o próprio autor da Graça. 
E o êxodo natal do Cristo, quando 
nasce em Belém, é paradigma da 
maternidade que toda a Igreja deve 
assumir, gerando na História, a ca­
da passo, a novidade permanente 
que é Jesus e seu Reino de Justiça! 
A Igreja (e nós religiosos) apren­
demos das mulheres a arte do êxo­
do e do parto do novo! 

E assim a presença das mulheres 
se repete, na mobilidade e no anún~ 
cio: no Magnificat (Lc 1,46·55); 
nas curas e milagres (Mt 15,28); 
na revelação da misericórdia (Lc 
7,37); na alegria da Páscoa 00 
20,11-18). E é de uma mulher, pe­
cadora e estrangeira, que Jesus 
aprende que sua missão é univer­
sal (cf. Mt 15,21-28). 

5. A mulher consagrada 
e o êxodo 

A Vida Religiosa nasceu histori­
camente como êxodo: êxodo ao de­
serto. Tornou-se comunitária com 
Pacômio e Bento, mas continuou a 
viver o êxodo, a missão, a itinerân­
eia. Recentemente o risco do cleri­
calismo parece abalar este êxodo, 
sobretudo quando se trata de reli­
giosos clérigos . Não que seja impos­
sível. Mas o presbiterato é certa-

, -mente um anexo a consagraçao re-
ligiosa, que em momento algum de­
veria sufocar ou limitar o carisma e 
a mobilidade do homem consagrado. 



Por isso, no amplo quadro da vi­
da consagrada, a mulher desponta 
wmo memória e fator de êxodo: a 
mulher religiosa não está limitada 
pelas funções sacerdotais ou levíti­
;as. Sua liturgia é feminina, carre­
gada de ternura, proximidade e afe­
to. Sua maternidade aos poucos se 
traduz em estilo de consagração 
(daí a figura antiga e nova da "ma­
dre'!, mãe). Em suma: a mulher 
;onsagrada ocupa um lugar estraté­
~ico na Vida Religiosa. Ela está à 
margem do poder hierárquico e, 
muitas vezes, do poder esparso e 
)pressor das estruturas machistas. A 
l1ulher consagrada sofre. Mas é 
também profetisa, corno Míriam e 
Maria: profetisa do êxodo. ~ sabi­
:lo que há muito mais mulheres na 
Vida Religiosa inserida, do que ho­
mens (4). Não que as mulheres se­
iam modelo único de êxodo. · Mas 
~ertamente são dele memória e pos­
;ibilidade, talvez mais livre, que 
muitos religiosos párocos. A Igreja 
! feminina e sempre peregrina; e é 
peregrina sempre que se faz femi-
1ina (cf. Lumen Gentium, 63-65). 

5. Missão "Ad Gentes" 
e a mística pascal 

Tanto a CRB/Nacional quanto a 
Regional de São Paulo trazem a 
nissão · "ad gentes" em suas linhas 
~ prioridades., Urna questão ampla 
~ delicada. Não vamos aqui entrar 
lm pormenores sobre a dimensão 
miversal da evangelização. Mas é 
Jportuno recordar qual mística ani­
na e provoca a missão, especialmen­
:e "ad gentes". 

Na encíclica Redemptoris Missio 
o papa João Paulo li apresenta qua­
tro traços da espiritualidade missio­
nária: 1. deixar-se conduzir pelo Es­
pírito; 2. viver o mistério de "Cris­
to enviado"; 3. amar a Igreja e os 
homens como Jesus os amou e, 4. o 
verdadeiro missionário é o santo. 
Entretanto eu tenho me questiona­
do: em que momento se presentifi­
ca plenamente o Espírito que nos 
conduz à missão? Quando Cristo é, 
não s6 enviado, mas Aquele que en­
via? Por que amamos a Igreja e o 

. povo, e fazemos desse amor princí­
pio de santidade? Em resumo: on­
de está a fonte da mística missio­
nária? 

Curiosamente, a fonte-princípio 
até mesmo na base dos traços expos­
tos pela encíclica está no misté­
rio pascal do Senhor. Aliás, "curio­
samente" em termos: qualquer cris­
tão deveria saber de antemão que 
sem a Páscoa não há nem Igreja, 
nem missão, nem fé (cf. tCor 
15,14). Toda missão . deita raízes 
no Cristo Ressuscitado: "Toda au­
toridade sobre o céu e sobre a terra 
me foi entregue _ Ide, portanto, e 
fazei que todas as nações se tornem 
discípulos" (Mt 28,19). "E sereis 
minhas testemunhas em Jerusalém, 
em toda a Judéia e a Samaria, e até 
os confins da terra" (At 1,8). O 
Pentecostes que consagra a comuni­
dade corno "comunidade de envia­
dos" ocorre ap6s e a partir da Res­
surreição: é o ressuscitado quem en­
via os discípulos, e é o ressuscitado 
quem promete o Paráclito. De to­
dos os ângulos a missão evangeliza-
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dora parece se fontalizar na Ressur­
reição . 

Logo, se hoje como em m~-
mentos do passado ' a Vida Reh-
giosa recupera a missão "ad gentes". 

." . é porque faz uma experlencla pas-
cal. Sem a fé que apaixona, sem 
o ardor até o martírio, sem a ale­
gria que nasce da Páscoa seria difí­
cil 'entender a missão. Seria impos­
sível crer e ir "até os confins da 
terra" (At 1,8) sem a companhia 
do Senhor que permanece conosco 
" até a consumação dos séculos" 
(Mt 28,20) . ' 

A missão nasce da Páscoa . O 
Ressuscitado é o missionário do Pai 
já realizado: nele o Reino se faz pre­
sente. Nele o , futuro escatol6gico 
ingressa definitivamente no tempo. 
Tudo o que até então era espera e 
promessa, se revela realidade feita 
no Senhor ressurrecto. Ao vê-lo, ao 
contemplá~Lo na fé, o cristão entre­
vê o futuro seu e do mundo: "es­
peramos novo céu e nova terra on­
de habita a justiça" (2Pd 3,13). Na 
ressurreição a escatologia deixa de 
ser espera longínqua e ingênua, e 
se faz "paixão pelo possível": ela - , . dá pujança a nossa praxls. 

Quem crê no Ressuscitado não 
mais espera Ciosamente o Reino. 
Mas vai em busca da justiça , que 
lhe é característica (Mt 6,33). A 
Páscoa celebrada na liturgia se ma-. -nifesta historicamente na mlssao: 
serviço; partilha; abandono; entre­
ga serena e obediente; chamad? e 
resposta; ' consciência de comumda­
de universal; ' reconciliação; ardor; 
paixão pelo novo; coragem, e espe-
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rança (cf; Rm 5,5). Qual o mis­
sionário e a missionária que, de al­
gum modo, jamais experimen~aram 
alguma dessas características? Na 
missão se conhece melhor o Senhor. 
Mais que a prece e a celebração, o 
seguimento missionário é o lugar 
teológico privilegiado de encontro 
com Cristo. Esta é uma das lições 
de Emaús, que a Vida Religicisa 
certamente partilha hoje , com toda 
a Igreja: "Não ardia o nosso cora­
ção quando ele nos falava pelo ca­
minho?" , (Lc 24,32). Pois bem: 
hoje o Senhor continua a fazer ca­
minho conosco, e' nosso coração, 
mais uma vez, arde (5). 

7. O pobre e o outro na cidade 

A teologia da libertação, trouxe à 
tona o ' pobre, seu potencial evange­
lizador, e a opção evangélica que 
a ele se orienta. As categorias 

• "oprimido" e "opresso~" nos al.u-
daram a analisar a reahdade e dIS­
cernir a práxis pastoral. Percebe­
mos na sociedade as relações de 
não-vida, e anunciamos o Reino de 
Deus, que é Reino dos Pobres. 

Mas ' a categoria "pobre" é insu­
ficiente. Ela não abraça com , jus­
tiça os demais excluídos da socie­
dade. Ao lado do "pobre" está o 
froutro"; o não-eu, o diverso, o 
não-possuído . Seu canto é diferen­
te bem como seu sotaque, sua cor , , . 
e sua linguagem. O outro esta SI-

tuado num universo simbólico-cul­
tural; assim como o pobre se, loca­
liza num universo sociológico-ético. 

• Entretanto, existe um espaço PrI-
vilegiado de união, onde "pobre" e 



, 

"outro" interagem: é a cidade, O 
pobre e o outro não são categorias 
competitivas, Também nao são 
uma sub-categoria, um em relação 
ao outro. Não, ' O pobre e o outro 
são categorias interativas que se 
conjugam, coincidem e confundem. 
Todo pobre tem sua cultura, assim 
como o outro pode sofrer a margi­
nalização econômica. Ambos mer­
rem na cidade: o dinheiro mata 
tanto quanto o racismo, A cor, o 
sotaque e a, raça podem excluir 
tanto quanto a miséria, Haja visto 
o retorno de grupos neo-fascistas, 
anacrônicos, mas reais e violentos, 

O desafio de uma pastoral urba­
na, portanto, é maior do que ' se 
pensa, Exige uma aliança com ou· 
tras forças vitais da sociedade, com 
outras instituições e/ ou organismos 
que defendam a vida e os direitos 
da' pessoa , Direitos não só do po­
bre, mas também do outro, " 

A Vida Religiosa deverá refletir 
seriamente sobre o "outro" e a mor­
te cultural. Assim como aconteceu 
com a teologia da libertação, deve­
rá ocorrer com a teologia da incul­
turação, Ambas nas fronteiras do 
urbano, Nos dois casos, da iiber­
tação e da inculturação, uma SÓ coi­
sa está em jogo: a vida, Do pobre 
e do outro, Sem a atenção a estas 
duas categorias interativas, dificil­
mente faremos uma pastoral urba­
na justa e efic,az, 

8 A raiz batismal . ' 
na consagração religiosa 

O Concílio Vaticano lI, em di­
versos momentos, recQrdou que a 

consagração religiosa constitui uma 
continuação dinâmica e radical do 
sacramento ,do batismo. Os votos 
- expressão tripartida da consa­
gração - não podem ser vividos 
ou compreendidos como um "sacra­
mento a mais", ou um anexo, Eles 
deitam raízes no batismo, e é a par­
tir do batismo que a pobreza, a 
castidade e a obediência dos reli­
giosos se faz verdadeiramente "ecle­
sial": dom e missão, vividos na 
Igreja, e testemunhados "ad popu­
los" desde a Igreja, 

"Aprofundar a reflexão sobre a 
dimensão batismal e laical da Vida 

" 

Religiosa e do seu caráter proféti-
co e apostólico" (6) é uma tarefa 
necessária, O clericalismo ainda 
não foi totalmente superado, Ou­
tras formas de clericalismo tendem 
a aparecer no neo-conservadorisnio, 
no neo-rubricismo ou (o que tam­
bém acontece) por causa do pouco 
preparo pastoral e da ihcapacida­
de de diálogo da parte de alguns 
clérigos , Igualmente será grande a 
responsabilidade dos religiosos: de 
nós depende, lado a lado com o 
clero, uma práxis mais eclesial de 
diálogo, interaçao e partilha de ser­
viços. O que se distingue, na in­
teração clero-religiosos, é o "lugar" 
de onde partem ambos. O ordena­
do tem no sacramento da Ordem 
a fonte de seu poder e de seu mi­
nistério (poder de Ordem). Já os 
religiosos e religiosas têm um po­
der de missão, enraigado no batis­
mo mediante a consagração. O sa­
cramento-fonte da Vida Religiosa é 
mais básico e comum (no sentido 
eclesial) que a Ordem, Logo, o re-
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ligioso e a religiosa, por vocação e 
natureza; têm muito mais de laical 
e carismático do que de clerical e 
hierárquico. Certamente o chama­
do fi clero religioso)1, masculino, si. 
tua-se numa encruzilhada. Mesmo 
assim, a sua vida sacerdotal deveria 
ser emoldurada pela consagração 
religiosa. O carisma, missão e es­
piritualidade típicos do padre reli­
gioso lhe conferem traços originais, 
mais livres, do que aqueles típicos 
do padre diocesano-secular. Se a 
Vida Religiosa for sufocada pelo 

.. serviço sacerdotal, tanto a .. itinerân­
cia, como a identidade do religioso 
correrão sérios riscos! Também 
neste caso estamos diante de um 
tipo de "clericalismo": o clericalis­
mo engolidor, que desfaz a identi­
dade religiosa. Mais: cabe a nós, 
religiosos, continuar atentos, para 
não imprimir às nossas comunida­
des uma distinção classista entre le­
vitas, profetas, laicos e cooperado­
res .. . 

No cerne desta questão situa-se 
hoje a identidade do "irmão". É 
bom lembrar que o "irmão consa­
grado" não é um tipo de vida re­
ligiosa, como uma categoria classi­
ficada entre tantas. De modo al­
gum. Não só historicamente, mas 
também teologicamente, o "irmão" 
não é um tipo a mais de consagra­
do. É, sim, o typos: é a Vida Reli-. - . . glOsa na sua expressa0 maIs cans-
mática e original. Somente mais 
tarde é que aparece o religioso pres­
bítero. Mais tarde historicamente, 
após os cenobitas, monges e men­
dicantes; e mais tarde teologica­
mente, após a consagração batismal 
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(onde se enraíza a consagraçao re­
ligiosa). Logo, para a Vida Reli­
giosa a ordenação presbiteral será 
sempre um "depois". Nunca o es­
sencial. Isso não nega a legitimi­
dade eclesial do religioso clérigo. 
Mas revela aí os limites de um mo­
delo que não é regra: a Ordem não 
poderá "determinar o carisma li a 
profecia dos consagrados. 

Resta-nos ainda uma pergunta: A 
Vida Religiosa clerical continua 
sendo o modelo mais recente e pro­
fético da consagração? Estamos ou 
não vivendo uma transição, uma 
busca de outras formas de Vida Re­
ligiosa, mais livres e menos institu­
cionais? Afinal, o Espírito sopra 
onde quer. Mesmo que não saiba­
mos reconhecer seu rumo, ele sopra, 
como soprou nos grandes êxodos 
missionários da Igreja . Uma coisa, 
porém, é certa: os novos desafios, 
a busca de realização pessoal e os 
limites nas relações de poder intra­
eclesiais ferem o desejo de uma vi­
da religiosa mais radical, gratuita e 
carismática. E esta chaga é visível 
nos jovens religiosos: "A ordena­
ção sacerdotal ajuda ou atrapalha 
minha vidâ religiosa?" - Certos ou 
não; com ou sem bons motivos, 
muitos repetem esta pergunta. 

Mais uma vez os religiosos e re­
ligiosas são chamados a fazer de sua 
consagração uma profecia. Somos 
consagrados radicalmente para a 
diaconia da vida na Igreja. E vida 
em plenitude: vida que estende 
seus ramos para além da institui­
ção, das fronteiras, dos limites do 
poder, dos títulos e das competên-



cias constituídas. A Vida Religio­
sa mesmo que seja modelada co­
mo instituição permanece como 
"instituição missionária": lugar on­
de o Espírito provoca êxodo, cami­
nhada para fora do Templo, sempre 
a caminho do "novo" que seduz e 
liberta (cf. Jo 10,3). 

9. Abertura aos leigos e leigas 

No horizonte da Nova Evangeli­
zação, os leigos e leigas despontam 
como protagonistas da missão. São 
os principais atores da evangeliza­
ção atual. Vivemos a hora e a vez 
dos leigos . E provavelmente eles 
figurarão entre as grandes opções 
de Santo Domingo. Por nosso "pa­
rentesco batismal", sentimos os lei­
gos como os novos aliados da Vida 
Religiosa: com eles somos chama­
dos a repartir o carisma, a espiri­
tualidade e a missão. 

Os leigos nos interpelam, não 
apenas negativamente (pela cobran­
ça e chamadas à conversão), mas 
também positivamente: pedem sua 
participação na riqueza espiritual e 
pastoral de nossas Comunidades. 
Eles que são igualmente "con­
sagrados" pelo batismo . desejam 
orar, celebrar e evangelizar conos­
co. Desejam sentir-se "em casa" 
em nossas casas. De nós exigem 
um comportamento fraterno, bem 
diferente do clima frio e clericalis­
ta onde se sentem excluídos e di­
minuídos. 

Não se trata de refazer as Or­
dens Terceiras, marcadamente de 

cristandade. Hoje a partilha do ca­
risma e de nossa riqueza espiritual 
acontecerá na medida do leigo e de 
sua identidade: não partilhamos o 
que é nosso para fazer do leigo um 
de n6s. Mas para reforçar a alian­
ça missionária que o batismo exige 
deles e de nós religiosos. Assim, os 
grupos de leigos e leigas que vie­
ram beber em nossas comunidades 
irão, eles mesmos, moldando suas 
feições, num clima de liberdade, 
serenidade, diálogo · e co-responsa­
bilidade diante da missão. Ali, na 
missão e no testemunho, está a uni­
dade dos carismas: também o ca­
risma de nossos Fundadores e Fun­
dadoras une leigos e religiosos na 
mesma missão. Os carismas funda­
cionais são um dom concedido à 
toda a Igreja, e não um monopó­
lio. Pode haver inacianos que não 
sejam jesuítas; pode haver francis­
canos que não sejam frades; pode 
haver teresianos que não sejam car­
melitas. Eis a riqueza e o mistério 
dos carismas, que jorram da Trin­
dade como torrente livre e impe-
tuosa, causando 
vistos. 

Concluindo 

• surpresas e Impre-

A reflexão sobre a Vida Religio­
sa e suas raízes não será concluída 
muito cedo. :B uma tarefa perma­
nente, que exige fé, ternura e dis­
cernimento. Nestas horas, o melhor 
é partilhar: o evangelho ensina que 
também de migalhas há quem se sa­
cie (cf. Mt 15,26-27). Espero de 
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coração que o Espírito faça da "se­
menteira teológica" que foi a As­
sembléia um canteiro de frutos pa­
ra o Reino . . 

QUESTÕES para ajudar a leitu­
ra individual do texto ou o debate 
em comunidade: 

1. O jovem estudante de teoloe 
gia que participou desta Assembléia 
da CRB-Regional de São Paulo im­
pressionou-se desde logo pela . di­
mensão trinitária do serviço inter­
congregacional. Nenhum carisma 

. esgota isoladamente a presença do 
dom trinitário: daí a intercomple­
mentariedade. Como entendermos e 
como vivermos esta dimensão tão 

significativa para a Vida Religiosa 
hoje? 

2. Inserção na Igreja local não é 
"diocesanização". Que compreensao 
temos desta afirmativa e como a 
tornamos realidade coerente com 
as exigências próprias da Vida Re­
ligiosa? 

3. O texto afirma ·· que há entre 
o feminino e o êxodo uma solida­
riedade humana, · que leva a mulher 
religiosá a ser fonte de "novas ma­
ternidades» no crescimento do es­
peCífico da nossa consagração batis­
mal. Que contribuições você perce­
be na sua congregação ou a partir 
dela? 

NOTAS 

(1) CRB/Equiope de Reflexão Teológi­
ca: texto· de trabalho da XVI AGO, 
"Identidade e Missao da VR na Igreja 
do Brasil", 1992, p. 21 . (2) Cf. CRB/Re­
gional São Paulo: linha de ação n. 3, 
1992. (3) Cf. CRB/Nacional: texto de 

• 

trabalho da XVI AGO, ' p, 10. (4) Cf, 
Idem, p. 12. (5) Recordamos um eco de 
Emaús: "Evangelizar com renovado ar­
dor missionário" (Documento CNBB n. 
45). (6) Cf. CRB/Regional São Paulo: 
li nh a de ação n. 2, 1992. . O 

Também em nossos dias. os religiosos e religiosas representam uma 
força evangelizadora e apostólica primordial no continente latino-ameri­
cano. Vida Consagrada em Santo Domingo. n9 91. 

Responsabilizar mais a mulher 

A mulher consagrada contribui a impregnar de evangelho nossos pro­
cessos de promoção humana integral e dá dinamismo à pastoral da Igreja. 
Ela se encontra freqüentemente nos lugares de missão que oferecem maior 
dificuldade e é especialmente sensível ao clamor dos pobres. Por isso 
é necessário responsabilizá-Ia mais na programação da ação pastoral e cari­
tativa. Vida Consagrada em Santo Domingo, n9 90. 
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o CATECISMO PARA 
A IGREJA UNIVERSAL 

Demos ao Catecismo Universal o valor que tem. 
Não o supervalorizemos. Não vamos 

atribuir-lhe tarefas que não lhe foram dadas. 
Colhamos dele as riquezas que possui. 

Não queiramos ir além de suas forças e missão. 

Frei Bernardo Cansi, OFMCap 
CNBB-Brasília, DF 

Elaborar um Catecismo, hoje, 
não é fácil. Exige muita reflexão, 
consultas às bases, trocas de idéias, 
diálogos, consenso. A fidelidade à 
realidade, às fontes, à mensagem de 
Deus e dos homens e das. mulheres 
é indispensável. Não basta a fide­
lidade a Deus, a Cristo, à Igreja. 
-e preciso fidelidade à realidade, à 
história, à pessoa humana com tu­
do o que a cerca (1). 

Obviamente, o catecismo não po­
de receber méri tos além do valor 
que possui. Ele é um catecismo. 
Não passa disto. Sempre exercerá 
uma mediação histórica. Portará 
em si anseios de seu tempo. Ele é 
uma resposta. às inquietações de 
Igreja duma ' dada época. Exerce, 
então, uma tarefa instrumental e 
passageira e transitória. Seus auto­
res refletem a ec1esiologia, a cris­
tologia, a visão de mundo e de his­
tória de sua respectiva época. -e 

uma das respostas às perguntas das 
comunidades de seu tempo e ne­
cessidades. Não, certamente, a 
• • umca. 

Demos ao "Catecismo Univer­
sal" o valor que tem. Não o super­
valorizemos. Não vamos atribuir­
lhe tarefas que não lhe foram da­
das. Colhamos dele as riquezas 
que possui. Absorvamos de suas 
páginas a luz que deve iluminar e 
pode iluminar. Não queiramos ir 
além de suas forças, missão e ca­
pacidades. 

1. O Concilio 
valorizou a catequese 

O Catecismo Universal não nas­
ceu do Concílio Vaticano 11 (1962-
1965). Dele nasceu uma definição 
de catequese com sua finalidade: 
"iluminar e fortificar a fé, nutrir a 
vida segundo o espírito de Cristo, 
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levar a uma participaçao conscien­
te, e ativa no mistério cristão, des­
pertar para a atividade apostólica". 
Afirma que a caiequese é tarefa 
prioritária (2). "A catequese deve 
ocupar sempre o primeiro lugar" 
(3). O fim da catequese é tornar 
'viva, explícita e operosa a fé ilus­
trada pela doutrina" (4). Tam­
bém o Concílio insiste que a Bíblia 
deve iluminar a catequese. A cate­
quese "deve ser alimentada e orien­
tada pela Escritura" (5). Falou 
muito do papel, da missão própria 
da Catequese, seus agentes, fontes, 
finalidade, escolas, métodos, a 
preocupação e a tarefa da cateque­
se é de todos, particularmente dos 
sacerdotes; mas não exigiu que se 
elaborasse um Catecismo. 

O desejo de elaborar um Catecis­
mo nasceu no Sínodo Extraordiná­
rio de .1985 . Era o Sínodo come­
morativo dos 20 anos do Concílio 
Vaticano 11. "Redescobrir a total 
riqueza do Concílio Vaticano 11, 
retomar as fundamentais intuições 
e desenvolver as suas potencialida­
des" foram alguns dos objetivos 
deste Sínodo (6). "Rever o clima 
de comunhão eclesial, intercam­
biar experiências e notícias acerca 
do Concílio, favorecer um maior 
aprofundamento e a constante in­
serção no Concílio" eram os objeti­
vos propostos por João Paulo 11 
(7). 

2. Surge o desejo 
de um catecismo universal 

Muitos abordaram a catequese 
no Sínodo de 1985. Alguns mos-
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traram que a catequese está sendo 
adaptada às culturas. Alguns men­
cionaram o catecismo. 

O Cardeal Law, arcebispo de 
Boston, foi "o primeiro a defender 
publicamente um catecismo uni­
versal, o qual afirmava: "Proponho 
uma Comissão de cardeais para 
preparar um esboço de um Catecis­
mo Conciliar a ser promulgado pe­
lo Santo Padre após consultar os 
bispos do mundo. Num mundo 
que vai se encolhendo - tornando­
se uma aldeia global - catecismos 
nacionais já não satisfazem a atual 
necessidade de articulação clara da 
fé da Igreja" (8). 

3. João Paulo 11 adere 
ao catecismo universal 

No "discurso conclusivo dos · tra­
balhos sinodais, dia 7/ 12/ 85, João 
Paulo lI, afirmava: "A respeito das 
preciosas sugestões, dadas neste Sí­
nodo, quero salientar algumas - o 
desejo de preparar um compêndio 
ou catecismo de toda a doutrina ca­
tólica, o qual servirá de orientação 
para os catecismos ou compêndios 
da's Igrejas particulares; este auspí­
cio corresponde à verdadeira neces­
sidade da Igreja Universal e das 
Igrejas particulares" (9) . 

Do documento o Papa João Pau­
lo II afirma: "Muitíssimos expres­
saram o desejo de que seja compos­
to um catecismo ou compêndio de 
toda a doutrina católica, tanto em 
matéria de fé como de moral, para 
que ele seja um ponto de referên­
cia para os catecismos ou compên-



dios que venham a ser preparados 
nas diversas regiões. A apresenta­
çao da doutrina deve ser bíblica e 
litúrgica, oferecendo ao mesmo 
tempo uma doutrina sã e adaptada 
à vida atual dos cristãos" (10). 

4. Sua fisionomia 

o Papa afirma sua alegria e o 
consenso na elaboração de um tex­
to doutrinário e de moral para toda 
a Igreja. Outrossim, aponta os tra­
ços fisionômicos desta obra: o tra­
ço bíblico e litúrgico. Aponta tam­
bém a finalidade: ser ponto de re­
ferbncia àqueles que vão elaborar 
ou aprovar textos diocesanos, na­
cionais ou continentais. 

O que é solicitado não tem as 
mesmas características e fisionomia 
do Catecismo Romano. Muitos, pe­
lo que estamos observando, querem 
dar a mesma função ao Catecismo 
Universal à que foi dada ao Cate­
cismo de Trento. Mas não é isso 
que se quer e o que o Papa apon­
tou e deseja. Fica bem clara a ta­
refa do Catecismo Universal: trata­
se de uma obra para leitores madu­
ros , principalmente educadores da 
fé , . os . catequistas, professores, os 
encarregados e líderes da formação 
cristã; segundo, o sínodo reconhe­
ce a diversidade cultural e a neces­
sidade de adaptar-se às diferenças 
regionais. A inculturação aponta a 
diversidade dç linguagens e de mo­
dos de o Evangelho crescer e ser 
semeado. A Igreja une diversidade 
e unidade, ela assume tudo o que 
de positivo se encontra em todas as 
culturas (11). 

5. Comissão para 
elaboração do catecismo 

João Paulo 11, ouvindo e aco­
lhendo os desejos de participantes 
do Sínodo Extraordinário de 1985, 
decidiu que "seja composto um Ca­
tecismo ou Compêndio de toda a 
doutrina católica, a respeito da fé 
e da moral". Para elaborar um "es­
boço" deste Catecismo; decidiu, no 
dia 10 de junho de 1986, constituir 
uma Comissão especial de Cardeais 
e Bispos com a tarefa de redigir 
um "projeto de Catecismo", sobre 
o qual serão depois convidados a 
exprimir o próprio parecer os Pas­
tores de toda a Igreja. Sucessiva­
mente o texto será submetido à 
aprovação do Santo Padre. 

6. A gestação embrionária 
do catecismo 

Os Catecismos respiram a ecle­
siologia, a teologia, a cristologia, a 
visão de história, da Palavra de 
Deus, segundo a sua época. Ao 
longo do Sínodo foi-se respirando, 
pelas reflexões, trabalhos em gru­
pos, uma visão um tanto perplexa 
e inquietante e eqüidistante do 
mundo. Parecia que a Igreja devia 
firmar-se, no meio do turbilhão e 
do redemoinho das idéias, das con­
cepções e posições diferenciadas do 
Concílio, da Liturgia, da Teologia, 
da espiritualidade, da. Formação, 
da Pastoral. Ela julgou que a or­
todoxia estava correndo perigos, 
periclitava . A unidade estava amea­
çada, por isso, discutiu-se o que é 
unidade, uniformidade, união, di­
versidade. Qual o papel da Igreja 
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e da catequese perallte " .: 
vacilante,' .que periga·. · 
e unilateralismos na 
ralmente , que a idéia ' 

ja. Tudo isto manifesta a obra do 
"príncipe deste mundo" e do "mis­
tério da iniquidade" também em 
nOSSO tempo (12). 
. . a ortodoxia começa a 

ta de solução para · 
do Sínodo. ' . '. 

. . .. 
7 .. A ortodoxia 

' . , . . . 

'. Há uma causa básica: o demô­
" nio. É ele uma das fontes pertur­
. .'. badoras dos nossos tempos, afir­

" .' .mam os sinodais. Os jornais de-
, . ... :. nunciaram a volta do. satanismo . 

. . \1' .• 
, . 

Há em .toda ·a 
à ortodoxia . . A 
mando ' ·posição ·.e. se . 
confrontando-se com 
inculturação, do 

.• .•• -" A Igreja é chamada a inculturar­
, • .' st· mais, abrindo-se ao clamor dos 

, , . . 

'. empobrecidos, ao Terceiro Mundo, 
, . .•... o': da fome extrema. Deviam os si­
. ';-. nodais voltar-se mais à situação . . 

sões, . símbolos, . 
cias dos povos. A 
turgia, da Eclesiologia, .. 
gia começam a' ser 

o.: .·concreta dos povos sofridos, margi­
.. .. . L· nalizados, aos' sistemas político­

• .' , ,".' econômicos, geradores da miséria, 
, ,.,' " .. 

" ; '" . das doenças. O "Lugar teológico" 
, .' . ... é também a realidade dos povos . .. serem consideradas 

bilidade dogmática ' e à ' 
da Igreja. Um Catecismo ·' 
fé e a moral da Igreja 
recia solução satisfatória. Outros 
caminhos podiam ter sido tambfom 
seguros, como os da inculturação; 
adaptação da Igreja ao mundo, à 
modernidade, p6s-modernidade. Uni 
avanço profético, neste sentido, po­
dia ajUdar muito à Igreja a · ser 
companheira fiel e . inseparável do 
homem e da mulher modernos. 

8. A idolatria 

Disse o Sínodo: "Cresce cada vez 
mais uma idolatria, caracterizada 
pelo orgulho das suas possibilida­
des técnicas, e um certo imanentis­
mo que leva à idolatria dos bens 
materiais. É o consumismo existen­
te nas nações ricas. Isso vai au­
mentando a cegueira à realidade 

. espiritual. Há forças hostis à Igre-
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com toda a rede de problemas que 
envolvem e amarram os subdesen­
voividos, feitos vítimas da opressão, 

. do ' capitalismo selvagem. Abafou­
se tim pouco a voz do Espírito que 
fala através da história (13). As 
ciências humanas podem auxiliar 
muito o teólogo para julgar e to­
mar posição diante da realidade, 
que é um texto também escrito por 
Deus, pelo Espírito Santo. Saber 
ouvir a história, por-se do lado das 
multidões deserdadas é colher tam­
bém a voz do Senhor e é ponto de 
partida para novos caminhos da 
Igreja e fontes inspiradoras na ca­
tequese. 

9. A palavra de Deus 

Quanto à Palavra de Deus, de­
nunciou-se a "leitura parcial" da 
Dei Verbum (14). "Deve ser evi­
tada e superada aquela falsa opo-



sição entre múnus doutrinaI e o 
múnus pastoral, com efeito o ver­
dadeiro intento pastoral consiste na 
atualização e concretização da ver­
dade da salvação, que em si é vá­
lida para todos os tempos" (15). 
A "verdade" parece como pedra 
angular das novas orientações do 
magistério. Pouco se aborda o aten­
dimento obediencial à voz do Espí­
rito que fala onde e como quer 
(l6) . 

Na verdade, nestes últimos 25 
anos houve uma grande conquista 
no campo da Bíblia: A Palavra de 
Deus retornou ao seu lugar, ao seu 
berço, às mãos e ao coração dos 
pobres. A Palavra de Deus está 
quase inundando a espiritualidade, 
a liturgia, a catequese e a oração 
dos pobres e das comunidades. Não 
é estranho ver católicos indo à co­
munidade de culto ou oração, à ca­
tequese com a Bíblia na mão . Este 
fato é preciso que seja reconhecido 
no Catecismo. 

10. Amar e respeitar 
os teólogos 

"Lamentamos que, às vezes, em 
nossos dias, as discussões teológicas 
tenham dado origem a confusões 
entre os fiéis. São necessários uma 
comunicação e um diálogo recípro­
co entre bispos e teólogos, I?ara a 
definição e a mais profunda . com­
preensão da .Ié" (17). Também 
afirma o grande valor da teologia. 
Mas sobrepaira a toda reflexão, co· 
mo aconteceu com a Teologia da 
Libertação, uma ameaça e uma vi­
gilância severa. O "silêncio obse-

quioso" não foi expressão de um 
certo medo da reflexão e de adver­
tência? Toda reflexão bem feita vi­
sa também a conversão, a mudança 
de "lugar social" de todos, . mudan­
ça de linguagem, de . atitudes . Uma 
reflexão oportuna, profética, exige 
a transformação global da pessoa, 
de seu discurso, status, modos de 
exercer a autoridade. 

Devemos acolher os teólogos co-
• mo amIgos nossos e como pessoas, 

homens e mulheres, iluminadas pelo 
Espírito de Deus . Dizia São Fran­
cisco de Assis: "E devemos honrar 
e respeitar todos os teólogos e os . . ~ . que nos mmlstram as santlsslmas 
palavras divinas como a quem nos 
ministra espírito e vida" (18). Cha­
mava a Santo Antônio de "meu 
Bispo" e dizia-lhe: "Gostaria muito 

. . -que ensmasses aos lrmaos a sagra-
da teologia, contanto que neste es­
tudo não extingam o espírito da 
santa oração e da devoção" (l9) . 
Na medida em que deixamos de 
animar os teólogos e teólogas va­
mos estagnando e corrompendo 
nossas práticas. Saber fazer boa 
teoria, é uma grande graça de Deus! 

11. O secularismo 

O Sínodo de 1985 constatou que 
os sinais dos "nossos tempos " não 
coincidem, em alguns pontos, com 
os sinais do tempo do Concílio . 
Entre estes sinais é preciso dar es­
pecial atenção ao fenômeno do se­
cularismo . Sem dúvida alguma, o' 
Concílio afirmou a legítima autono­
mia das coisas temporais" (20) . O 
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Sínodo de 1985 teve um refrão: a 
volta ao sagrado, ao mistério (21). 

J! bom que a Igreja, os catequis­
tas procurem colher com alegria os 
bens surgidos e oferecidos pela se­
cularização, pensamento que pro­
clama a autonomia das 'realidades, 
das ciências, do pensamento huma­
no . O mundo da ciência, da técni­
ca, a civilização urbano-industrial 
é dominado pela mentalidade físi­
co-matemática e pela idéia da efi­
cácia (22). "Esta civilização é 
acompanhada de fortes tendências 
à PERSONALIZAÇÃO e à SO­
CIALIZAÇÃO. Produz uma acen­
tuada aceleração da história, que 
exige de todos os povos um grande 
esforço de assimilação e criativida­
de" (23). 

No campo catequético, uma ques­
tão urgente está a exigir novas po­
sições e reflexões: a razão está, pe­
rante a pós-modernidade, declaran­
do o seu fracasso e insuficiência. 
Aspectos afetivos, subjetivos estão 
reclamando espaço, vez e impor­
tância , na Catequese. 

12. A secularização 
é também um bem 

A secularização contribui para 
"purificar as imagens de Deus e da 
religião. .. mas pode voltar as cos­
tas aDeus", quando degenera em 
secularismo (24) . Apesar da onda 
do secularismo, os povos procuram 
com sede e fome a Deus. "Para 
favorecer este retorno ao sagrado e 
para superar o secularismo, deve­
mos abrir caminho para a dimen-
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são do "divino" ou do "mistério" 
(25) . 

Há teólogos e pastoralistas que 
afirmam que não existe o secularis­
mo . O que existe é um clericalis­
mo e um ANTI-CLERICALISMO. 
O poder forte, autoritário do clero 
afasta pessoas, ainda fracas na fé, 
das fileiras da Igreja e da conver--sao. 

13. O "novo catecismo 
do Concílio" 

o melhor "CATECISMO" do 
Vaticano II é certamente a purifi­
cação, a penitência, a coerência, o 
testemunho dos Bispos, dos sacer­
dotes, dos religiosos, dos ministros 
e dos leigos. ' 

O melhor capítulo desse "catecis­
mo" é a nossa descida até os ' em­
pobrecidos , Precisamos elaborar 
um "catecismo" semelhante àquele 
que Jesus pregou, que não é feito 
de papel, nem de capítulos, mas de 
gestos, sinais e palavras de amor. , 
J! o que desejaria todo o elabora­
dor de Catecismos locais ou regio­
nais. Valem os catecismos bem ela­
borados por gente perita, que escuta 
o Espírito Santo e o povo. Mas o 
mais eficaz, permanente, verdadei­
ro, transformador é o exemplo de 
justiça, de solidariedade, de acolhi­
mento, de valorização e confiança 
nos , fracos, subdesenvolvidos, po­
bres " J! importante a "auto-evange­
Jização" (26)" 

A exigência de maior clareza, de 
globalidade e de segurança na fé 
era uma constante na pregação des-
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de o Papa Paulo VI. Dizia ele: 
"Muitos fiéis estão perturbados em 
sua fé por causa do acúmulo de 
ambiguidade, de incerteza e de dú­
vidas que · atingem o que esta tem 
de essencial, como: dogma trinitá­
rio e cristológico. o mistério da Eu­
caristia e da presença real. a Igreja 
como instituição de salvação, o · mi­
nistério sacerdotal no meio do Povo 
de Deus, o valor da pregação e dos 

• A • • sacramentos, as eXlgenclas moraIs, 
a indissolubilidade do matrimônio 
e a vida humana. Põe-se até em 
discussão a autoridade divina da 
Sagrada Escritura em nome de uma 
radical demitização" (27). Diante 
disso, Paulo VI fez a sua procla­
mação de fé no essencial cristão 
com o "Credo do Povo de Deus" 
(30/ 06/ 1968). João Paulo li, a 
partir de dezembro de 1985, come­
çou, às quartas-feiras, fazer as pre­
gações catequético-doutrinárias, co­
meçando com o "Credo". 

14. João Paulo 11 esboça 
a finalidade do catecismo 

No dia 15 de novembro de 1986, 
João Paulo 11 recebeu em audiência 
a Pontifícia Comissão encarregada 
da preparação do "Catecismo Uni­
versal". Afirma que a "catequese 
foi sempre considerada pela Igreja 
como uma das suas tarefas primor­
diais" (28). Recorda que o Sínodo 
de 1985 sugeriu a publicação de 
"um catecismo ou compêndio de 
toda a doutrina católica relativa 
tanto à fé como à moral, pará que 
seja um ponto de referência para os 
catecismos ou compêndios que ve-

nham a ser preparados nas diversas 
regiões" (29). 

15.. Finalidade 

"Sem dúvida, o catecismo .nao 
é a catequese, mas nem é apenas 
um meio ou instrumento (30). O 
Catecismo é um compêndio da 
doutrina da Igreja, a catequese, 
"sendo aquela ação ecfesiaZ que 
conduz as comunidades e cada um 
dos cristãos à maturidade" (31), 
transmite esta doutrina com 
os métodos adaptados à idade, à 
cultura e às circunstâncias das 
pessoas a fim de que a verdade 
cristã se tome, com a graça do Es­
pírito Santo, vida dos crentes (32). 
A importância do catecismo é gran­
de. ... na sua substância é irrenun­
ciável. .. O catecismo Universal 
coloca-se no sulcro da grande Tra­
dição da Igreja, "nao para substi­
tuir os catecismos diocesanos ou 
nacionais, mas em ordem a ser para 
eles 'pOllto de referência'" ·(33). 
Nãci quer ser, por conseguinte, um 
instrumento de simples "uniformi­
dade", mas uma importante ajuda 
para garantir "a unidade da fé", 
que é uma dimensão essencial da­
quela unidade da Igreja que "pro­
mana da unidade do Pai. do Filho 
e do Espírito Santo" (34). 

16. O Concilio Vaticano 11 

O ponto de referência constante 
é o Concílio Vaticano 11. A apre­
sentação· da doutrina seja "bíblica 
e litúrgica". de acordo com as in­
dicações do Sínodo de 1985. "A 
catequese é um dos modos da trans-
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missao da Revelação na Igreja e, 
por conseguinte, deve necessaria­
mente ser regulada nos conteúdos e 
nos métodos, "pela estrutura pró­
pria de tal transoússão, que com­
porta a conexão imprescindível en­
tre Sagrada Escritura, Tradição e 
Magistério" (3 S) . 

A finalidade, portanto, do Cate­
cismo Universal é ser "Punctum 
Referentiae, ponto referencial àque­
les, especialmente Pastores, que vão 
elaborar catecismos diocesanos ou 

. nacionais. Sua finalidade não é 
ser instrumento de "uniformidade" 
ou de substituição dos catecismos, 
textos, manuais existentes. Deve ser 
instrumento "válido para uma ca­
tequese que 'procura adaptar o seu 
ensinamento à capacidade daqueles 
que o recebem'" (36). 

,17. O medo dos catequistas 

o temor de muitos catequistas 
que estão elaborando uma cami­
nhada catequética de acordo com 
as culturas, linguagem e esperanças 
do povo, é que o "Catecismo Uni­
versal" venha coibir tal processo 
catequético. Não é a finalidade do 
"Catecismo Universal" ser um ins­
trumento ({uniforme". Ele "não 

. quer esconder ou suprimir uma 
parte da verdade que Deus mesmo 
quis comunicar aos homens" (37). 
Como texto "completo", que res­
peita a hierarquia das verdades cris­
tãs, fundamentado pela Bíblia e 
Liturgia, só pode dar segurança, 
orientação, luz, fonte viva nos as­
pectos doutrinais (38). 
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18. É um projeto 
de renovação da catequese 

Joao Paulo II diz à Comissão: 
"f> na perspectiva de renovaçao e 
do progresso da catequese que vós 
sois chamados a presidir a difícil 
mas importantíssima tarefa de ela­
borar um projeto de catecismo para 
a Igreja Universal" (39). Quanto à 
adaptação, inculturação, linguagem, 
inclusão dos conteúdos culturais, 
humanos, as experiências, vivên­
cias, a "caminhada da comunida­
de" (40) é papel dos grupos dos 
educadores da fé. O Catecismo Uni­
versal será uma referência quanto 
aos conteúdos doutrinários, saben­
do que a referência maior são a 
Bíblia e a mesa da Palavra exis­
tente na Liturgia. ~ "ponto de re­
ferência", não a única fonte de 
catequese. É fonte especial para 
aqueles que revisam e elaboram ca­
tecismos. Não são muitos os cate­
quistas que vão exercer esta tarefa. 

19. Itinerário apresentado 
pelo Cardeal Ratzinger 

No Sínodo de 1987, sobre "Vo­
cação e Missão do Leigo", na 
I Congregação desta Assembléia 
sinodal, o Cardeal Ratzinger apre­
sentou o primeiro esboço. Disse 
que consultou as Igrejas Orientais, 
as Conferências Episcopais, os Di­
castérios e especialistas no anúncio 
da Palavra. Anuncia que a Comis­
são "estabeleceu que o texto é uma 
exposição orgânica e sintética dos 
capítulos essenciais e fundamentais 
da doutrina católica, em matéria de 
fé e de costumes, à luz do Concílio 



Vaticano II e no respeito à prece­
dente tradição da Igreja. Esta expo, 
sição, cujo conteúdo deve ser tra­
tado abundantemente nas fontes da 
Escritura Sagrada, dos santos pa­
dres, da Liturgia e do Magistério 
eclesiástico, deve apresentar as ca· 
racterísticas de essencialidade, de 
integridade e de simplicidade ele 
linguagem; deste modo, ele poderá 
tornar·se um "ponto de referência" 
para os Catecismos nacionais e dio· 
cesanos ulteriormente elaborados, 
com a necessária adaptação às con· 
dições locais. Este Catecismo da 
Igreja universal é destinado àque· 
les que têm a finalidade de com­
por e/ou de aprovar os Catecismos 
nacionais e/ou Diocesanos. Por­
tanto, ele é destinado sobretudo aos 
Bispos, enquanto Doutores da Fé, 
e servir-lhes-á como instrumento 
para o desempenho do seu múnus 
profético entre o Povo de Deus, o 
qual lhes é próprio e do qual não 
podem abdicar" (41). 

20. A sétima redação 

No dia 10-11-1991, Ratzinger 
apresenta a sétima redação do Ca­
tecismo Universal. A consulta feita 
ao Episcopado em maio de 1991 su­
geriu melhorias no conteúdo e no 
estilo, devendo o projeto ser entre­
gue ao Papa em março de 1992 
para ser aprovado e promulgado. 

A sétima redação é fruto de mui­
tas críticas e muitos contributos, 
mas também fruto de um consenso 
geral sobre a sua necessidade. As 
críticas referem-se sobretudo à ter­
ceira parte: a moral (os manda· 

mentos) e à quarta parte: a ora­
ção, sendo esta última nova na his­
tória dos catecismos. 

Não se trata, afirma Ratzinger, 
como se "sabe, de um manual de 
teologia, mas de um texto de me­
diação catequética da doutrina da 
fé. Por este motivo, foram conser­
vadas pequenas sínteses, que resu­
lI1em a essência da doutrina, fáceis 
de aprender de cor e "tem também 
o objetivo de oferecer uma lingua­
gem comum da doutrina. 

21. Os santos 

No Catecismo são mencionadas 
também citações dos Santos, no 
propósito de procurar um equilí­
brio entre santos homens e mulhe­
res, para apresentar também a dou­
trina vivida. No capítulo sobre o 
pecado original, procedeu-se à ree­
laboração tendo presentes duas cha­
ves: a leitura cristológica e ana­
lógica da Escritura, os resultados 
da hermenêutica e da linguagem 
simbólica do texto bíblico. "De 
Deo" foi dado melhor relevo à in­
tervenção divina na história. 

A parte mais modificada foi a 
da moral. Parte-se da pergunta fun­
damental de todo o homem e mu­
lher: como posso alcançar a feli­
cidade? A síntese da moral cristã 
é apresentada no grande manda­
mento do amor. 

Nos mandamentos são inseridos 
os grandes problemas atuais; 110 

quarto: o tema da família; no quin­
to: a guerra e a paz; no sétimo: 
a doutrina social da Igreja. 
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22. O Pai Nosso 

A quarta parte é uma interpre­
tação do Pai-Nosso. Foi pedido que 
se tornasse um texto sobre a dou­
trina, história e metodologia da 
oração, e assim se fez. Uma comis­
são de exegetas foi convocada para 
rever e controlar todas as citações 
bíblicas. As traduções, certamente, 
são um problema delicadíssimo, 
afirma Ratzinger (42). 

23. O projeto revisado 

A Comissão conseguiu em 1989 
que o futuro "Catecismo Univer­
sal" fosse às bases para uma re­
visão, avaliação e critica do Epis­
copado. Chamou-se de " Projeto­
Revisado". Foi apresentado a to­
dos os Bispos católicos em novem­
bro .de 1989. 11 fruto de um vai e 
vem, de consultas, de reelaborações 
enriquecedoras. Colaboraram a Co­
missão, os Consultores (cerca de 
40 peritos em catequese), o Epis­
copado do mundo inteiro. Não é 
texto definitivo. :e texto para con­
sulta. Não conta com toda a ho­
mogeneidade desejável. Há repeti­
ções e incoerências, por causa da 
pouca unidade de redação. 5.000 
exemplares foram distribuídos, em 
três línguas: espanhol, inglês, 
francês. 

24. Divisão geral 

A inspiração das .Partes Gerais 
do Catecismo Universal partia da 
"Mensagem ao Povo de Deus", do 
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Sínodo sobre Catequese (! 977, n. 
11), que afirmava: "Para qualquer 
forma de catequese se realizar na 
sua integridade, é necessário esta­
rem indissoluvelmente unidos: 

o conhecimento da Palavra de 
Deus; 

a celebração da fé nos sacra­
mentos; 

e a confissão da fé na vida coti­
diana (43). 

A Comissão, tendo em mente as 
estruturas do Catecismo · Romano, 
assim dividiu as partes do Cate­
cismo Universal: 

o Símbolo dos Apóstolos (Parte 
Primeira); Os Sacramentos (Par­
te Segunda) ; Os Mandamentos 
(Parte Terceira); A Oração Domi­
nical (Parte Quarta). Os títulos 
Gerais são os seguintes: 

Primeira Parte: A F:e PROFES­
SADA (Palavra de Deus). 

Segunda Parte: A FJl. CELEBRA­
DA (A Liturgia). 

Terceira Parte: A FJl. VIVIDA 
(O Testemunho). 

Quarta Parte: A FI1 REZADA 
(O Pai-Nosso). 

:e o esquema também presente 
na pregação de Pedro (44), onde 
estão presentes: o Querigma, a Li­
turgia, a Martirya, a Diaconia e a 
Koinonia: Anúncio profético da Pa­
lavra, o Batismo, a Celebração, a 
vida comunitária com a P-dC"';'d 
dos bens, o serviço fraterno aos 
mais necessitados. 



25. Sim e não 
ao projeto revisado 

"O Projeto Revisado" foi am­
plamente acolhido pelos bispos, 
como possível base para a elabo­
ração do texto definitivo. Por ou­
tro lado, é evidente que ainda mui­
to deve ser feito para que o resul­
tado seja alcançado" (45). 

As críticas principais: texto exa­
geradamente teológico e pouco "ex­
periencial", muito pouco adaptado 
à vida de hoje. O título é conside­
rado um tanto ambicioso. Muitos 
preferem "Compêndio" em lugar 
de "Catecismo Universal". O .texto 
não respeita de modo adequado o 
princípio da hierarquia das ver­
dades. 

26. As Escrituras 

"O uso da Sagrada Escritura foi 
criticado de maneira forte, foi usa­
do puramente como "dicta proban­
tia", como "textos experimentais". 
Será preciso propor critérios para 
o uso da Escritura no texto defi­
nitivo. A metodologia indicada no 
documento "Dei Verbum" deve ins­
pirar o uso da Escritura na versão 
definitiva do Catecismo" (46). 

As referências ao Concílio Va­
ticano II estão bem presentes. Não 
se trata de "um compêndio do Va­
ticano II". Há pouca presença de 
"Ad Gentes e' Apostolicam Actuo­
sitatem". A "Gaudium et Spes" 
poderia inspirar a visão cristo­
cêntrica do conjunto do Catecismo, 
e o tratamento da moral em parti­
cular. A "Sacrossanctum Conci-

lium" deveria estar presente de 
maneira mais incisiva na segunda 
parte. ' Não só os outros documen­
tos do Concílio, mas também do 
pós-Concílio, merecem presença. 

27. Críticas à moral 

A Parte Moral foi de modo par­
ticular alvo de críticas, muitas ve­
zes orquestradas, em relação ao 
projeto do Catecismo. A imprensa 
falou sobre isto de modo amplo. 
Mas recebeu muita crítica também 
da parte das Conferências Episco­
pais. :e um assunto que desperta 
controvérsias por parte de todos, 
apesar de o texto apresentar de 
certo modo uma moral católica, de 
maneira sintética e aberta aos pro­
blemas contemporâneos. Muitos jul­
garam ser esta a parte do do­
cumento que mais deve "Vitae 
hodiernae cristianorum accomoda­
ta" (Adaptada à vida moderna). 
E a Comissão, realmente decidiu 
fazer uma revisão geral da moral, 
dando mais ênfase à perspectiva do 
objetivo último do homem; desen­
volvendo o tema do crescimento 
moral, mediante as virtudes e a 
graça; demonstrado de maneira 
mais explícita como a ação moral 
faz parte da comunhão das pessoas 
na história e no cosmos; conser­
vando no ensinamento da moral 
particular o quadro dos dez man­
damentos, apresentando-os como 
desenvolvimento do duplo manda­
mento do amor; articulado de ma­
neira mais explícita o vínculo en­
tre as virtudes e os mandamentos, 
entre a prática dos mandamentos 
e a perfeição evangélica. (Veja crí-
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tica mais profunda em "Revista 
AM~RICA" dos Jesuítas dos EUA 
e Canadá de 3 de março de 1990.) 

28. Lacunas a serem 
preenchidas 

Algumas lacunas devem ser preen­
chidas, devendo ser aprofundadas: 

a vida Consagrada e religiosa -
os conselhos evangélicos; 

as referências aos graus de au­
toridade dos documentos do Magis­
tério, evitando as anotações teoló­
gicas, distinguindo na doutrina cris­
tã o que é essencial e o que é de­
rivado; 

a vocação à santidade de todos 
os batizados; 

a missão dos leigos na Igreja; 

a dimensão missionária da Igreja; 

a dimensão ecumênica. 

As propostas de mudanças do 
texto alcançaram a cifra de • • • 

24.000 (47). 

29. O catecismo universal 
gera idlentidade? 

Sabemos que o objetivo dos ca­
tecismos, na sua maioria, é a de 
delinear, conservar e promover a 
IDENTIDADE dos cristãos. As 
fórmulas da fé têm a finalidade de 
conservar os traços fisionômicos 
dos cristãos. 

No tempo da Contra-Reforma, 
com a rebelião de Lutero, século 
XVI, tanto ele como a Igreja Ca-
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tólica elaboraram catecismos com a 
finalidade de conservar e promover 
a IDENTIDADE tanto dos protes­
tantes como dos católicos. · Real­
mente a Igreja Católica precisava 
defender sua identidade frente ao 
protestantismo (48). O método usa­
do foi de "perguntas e respostas". 
A "memorização" das sínteses foi 
assumida com rigor e vigor. O Ca­
tecismo foi o instrumental de de­
fesa contra os protestantes. Não é 
suficiente um Catecismo para re­
velar a identidade dos católicos; a 
identidade vai além e requer muito 
mais do que o conhecimento das 
verdades da fé e o conhecimento 
dos costumes. 

3a. O Catecismo de Trento 

O Catecismo de Trento, publi­
cado em 1566, foi ponto referen­
cial, espelho da identidade católi­
ca (49) da época. As "sumas teo­
lógicas" acompanharam o espírito 
do Concílio de Trento de realizar 
síntese para os teólogos e catequis­
tas, especialmente para os Pastores. 

Para os protestantes a Bíblia 
transformara-se no maior distinti­
vo. Os católicos vão · ao catecismo 
e os protestantes vão ao culto do­
minical. 

Hoje a catequese pretende des­
cobrir a nova identidade dos cató­
licos no mundo moderno de pós­
Concílio Vaticano II e de entrada 
no terceiro milênio da era cristã. 
O Concílio Vaticano II evidenciou 
a queda do projeto tridentino. Não 
pretendemos combater os protes­
tantes, mas dialogar com eles. O 



espírito ecumênico é -uma caracte­
rística da identidade católica. 

31. O Vaticano 11 gera 
identidade 

A "Lumen Gentium" (documen­
to sobre a Igreja), com a renova­
ção de sua visão e identidade in­
terna e "Gaudium et Spes" (Igreja 
no mundo de hoje que assume as 
alegrias e esperanças dos povos), 
com sua renovação como sinal e 
instrumento de justiça, solidarie­
dade e fraternidade no mundo, cons­
tituem, junto com a "Dei Verbum" 
(Palavra de Deus) e a "Sacrossanc­
tum : Concilium" (Liturgia), os ei­
xos, oficinas e fontes elaboradoras 
da identidade da Igreja em nossos 
tempos. - Os Sínodos, convocados 
pelo Papa para discutir problemas 
atuais à pastoral, formação, teolo­
gia, rumos novos da Igreja, tam­
bém são laboratórios que vão es­
culpindo os traços fisionômicos e a 
identidade do Povo de Deus. A 
IgreJa está se confrontando diaria­
mente no espelho da realidade e 
da Palavra de Deus para retirar 
manchas de sua face a fim de po­
der revelar a face do Cristo Ressus­
citado tanto em suas estruturas como 
em seu testemunho (50). 

32 . . O compêndio do Vaticano 11 

Paulo VI afirmava que o Com­
pêndio do Vaticano II era o gran­
de catecismo para os nossos tem­
pos (51). O Concílio realizou uma 
obra excelente no campo da cate­
quese, cujo fruto veio alguns anos 
de seu término, em 1971. O de-

sejo de dar orientações concíliares 
à catequese concretizou-se não num 
catecismo, mas _ no "Diretório Ca­
tequético Geral" (52). "Evangelii 
Nuntiandi» (1975) e "Catechesi 
Tradendae" (1979) são marcos que 
identificaram a catequese nestes úl­
timos anos na Igreja Católica. O 
Concílio Vaticano II apenas soli­
citou "Um Diretório de formação 
catequética do povo cristão" (53). 

33. Vantagens _ 

Quais as vantagens que espera­
mos? "Espera-se que a Catequese 

• • tome em conta a Imensa nqueza 
do Concílio Vaticano II e a ca­
minhada da Igreja sob sua influên­
cia. E que a preocupação principal 
não seja tanto a síntese nacional, 
abstrata, racional das verdades da 
fé, quanto as grandes linhas bíbli­
cas, litúrgicas e pastorais que o Con­
cilio propôs e aprovou. Neste sen­
tido o Catecismo Universal será 
uma referência útil, histórica, mar- _ 
cante e ajudará a buscar a iden­
tidade do cristão pós-Concílio Va­
ticano 11, que está acontecendo 
através de vários caminhos de re­
novação entre os quais está o da 
catequese (54). Outras vantagens 
que o Catecismo Universal pode 
garantir são as seguintes: 

Assegura a unidade e a pureza 
da doutrina ante a proliferação de 
catecismos, às vezes, nem sempre 
bem elaboradas. 

Não deve o Catecismo Universal, 
- contudo, extirpar, desprezar as ex­

pressões inculturadas de catecismos 
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que trazem os traços culturais do 
povo. 

Facilita a tarefa dos Pastores no 
zelo e carinho pela fé. 

Oferece aos catequistas um pon­
to de referência na busca de con­
teúdos doutrinários para confrontá­
los com a realidade local. 

Ajuda a adaptar-se ao fenômeno 
da mobilidade das populações. No 
Vaticano I, defendia o catecismo 
único o Bispo de Niza, França, lu­
gar de muitas imigrações. O cate­
cismo era fonte de identidade para 

• os mlgrantes. 

Oferece aos católicos um instru­
mento para fazer conhecer melhor 
os ensinamentos do Concílio Vati­
cano 11 (55). 

Hoje, um bom Catecismo deve 
ajudar os educadores da fé a fazer 
leitura correta da realidade, da Bí­
blia, da Liturgia. 

34. Desvantagens 

Um dos grandes desafios da 
Igreja, hoje, é a evangelização das 
culturas. Isto supõe que a cateque­
se e os catequistas sejam capazes 
de traduzir a mensagem evangélica 
não só nas línguas distintas. Dian­
te disto, é necessário qUe aconteça 
uma catequese inculturada, com 
rosto local.· Um catecismo úNICO, 
UNIFORME, seria uma dificuldade 
à catequese diferenciada, e incul­
turada. O Cristo se identifica com 
os negros, amarelos, brancos. "Um 
Cristo incapaz de ser um deles não 
seria seu Cristo, seu salvador, seu 
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verbo encarnado", carne de sua 
carne (56). 

Um catecismo úNICO acaba­
ria com o legítimo pluralismo que 
caracteri.zou a história da Igreja 
desde o Antigo Testamento. 

Seria um passo atrás do Catecis­
mo Romano que aconselhava os 
párocos a adaptar-se às pessoas e 
ao tempo (57). Sacrificaria as con­
quistas do método de Munich que 
se caracterizou nos caminhos da 
pedagogia religiosa, que dá grande 
valor à psicologia. 

Os momentos históricos que vi­
vem as diferentes nações obrigam 
a diferenciar acentuações no con­
teúdo e nos métodos catequéticos. 
Assim fez São Paulo que se adap­
tou aos gregos, judeus, romanos. 
Um catecismo para o Terceiro Mun­
do ou para as missões deve adap­
tar sua mensagem às distintas si­
tuações e realidades. 

A convicção de um catecismo 
ÚNICO para resolver a atual cri­
se teológico-pastoral, religiosa e 
moral alimenta-se de uma ilusão de 
que bastaria um catecismo "seguro 
e claro'" na doutrina. Para que o 
povo tenha vida precisamos muito 
mais do que um Catecismo sinté­
tico e dogmático. Necessitamos de 
estruturas novas nos campos polí­
tico-social, cultural·econômico. 

Para a América Latina, depois 
do Vaticano 11, MedelHn, puebla, 
Santo Domingo, não se vê com 
grande otimismo outra obra para 
o referencial doutrinário-pastoral. 



Também a CNBB está consciente 
que um ÚNICO catecismo para o 
Brasil não é válido e "seria inviá­
vel. ou ao menos inadequado" (58). 
As diferenças regionais e · culturais 
demonstram .e provam que é pre­
ciso que a catequese se adapte e se 
inculture, pois a inculturação é 
uma adesão fiel ao Cristo encar­
nado e pobre. 

Conclusão 

Por fim, aproveitemos o Kairós, 
o momento da graça. Façamos da 
catequese nossa meta, dedicando­
lhe tempo, pessoas, instrumentos, 
textos, manuais, métodos, agentes 
bem formados. "Temos a oportu­
nidade de adquirir riquezas em re­
flexão ec1esial que nos permitem 
dar um novo passo à frente, apro­
veitando melhor a riqueza do Vati­
cano 11" e pós-Concílio (59). Isto 
é meta do Catecismo Universal. 

Há pessoas que afirmam que o 
Catecismo Universal bloqueia o 
Vaticano 11. "Editar hoje um ca­
tecismo universal uma espécie 
de profissão de fé comum e solene, . -que mereceria a aprovaçao quase 
infalível do Papa é congelar os 
decretos conciliares, que são ape­
nas um projeto, numa formulação 
quase definitiva que constituiria o 
termo final de uma reforma que 
mal começou; é interromper pes­
quisas empreendidas por bispos in­
teressados, pQr teólogos, liturgistas 
e juristas, a fim de colocar o Con­
cílio no caminho da execução e das 
realizações concretas; é consagrar 
o status quo atual e vincular a 
Igreja por muito tempo ao hoje, 

lIinda tão semelhante ao ontem 
do Concílio", afirma Elias Zoghb­
by (60). 

Continuamos reafirmando que o 
Diretório Catequético Geral (61) 
"é ainda o documento básico .para 
fomentar e orientar a renovação ca­
tequética em toda a Igreja" (62). 
O DCG "traça orientações gerais 
para a elaboração e publicação de 
catecismos" (63). Toda obra de 
arte é reflexo de seu artista. Ela é 
uma projeção e imagem do seu pen­
samento, de suas intuições. Da mes­
ma forma está acontecendo com o 
Catecismo Universal. Ele é do es­
tilo da mais alta hierarquia, os 
Cardeais e Arcebispos. Eles são a 
maioria da Comissão e da equipe 
de Relação. O Catecismo Universal 
tem estilo mais europeu, menos la­
tino-americano. Só temos D. Beni­
tez, do Paraguai, o último na lis­
tagem, representando a América 
Latina. Há poucos representantes 
do Terceiro Mundo. O Catecismo 
Universal passa ' pelo crisol e ca­
dinho da alta ponta hierárquica da 
Igreja Católica, com muitos mem­
bros das Congregações Romanas. 
Ele não é da base. :e fruto da teo­
logia, do pensamento, da visão do 
Concílio, da Bíblia, da Liturgia, da 
catequese, da moral. do pensamen­
to dos que têm "lugar social e hie­
rárquico" de cúpula. 

Não há qualquer mulher, pelo 
que tenho conhecimento, que esteja 
na Comissão e na Equipe de Re­
dação, quando, na prática, são as 
mulheres as que mais . educam na 
fé, no amor, na esperança as co-
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munidades e as famílias. O Càte­
cismo Universal pode ser um sím­
bolo da estrutura da própria Igreja 
Católica. 

Não sei como fica esta obra ca­
tequética sem a ótica dos empobre­
cidos como os portadores privile­
giados da Catequese e · da prática 
de Jesus! . 

Por fim, recordemos que a mis­
são da Catequese é servidora da 
Palavra na comunidade. Diz João 
Paulo 11: "A catequese é tão an­
tiga quanto a Igreja." A finalidade 
da catequese é despertar o amadu­
recimento da fé: descobrir e viver 
Cristo na vida de cada dia. A pre­
sença da Bíblia na catequese ajuda 
a confrontar diariamente a expe­
riência de Deus que a comunidade 
está fazendo. A catequese não pode 
estar divorciada da Palavra. 

• 

O catecismo, diante disto, surge 
do processo e não vice-versa. Há 
uma estreita e essencial ligação en­
tre Palavra, Comunidade e Cate­
quese. Para conseguir seus objeti­
vos, a Catequese necessita de ins­
trumentos materiais. Sem dúvida, 
o Catecismo, neste caso, é chamado 
a ser fiel servidor da Catequese, 
da Comunidade e da Palavra. 

Do Catecismo Universal não nas­
ce nem depende que haja catequese. 
Ao contrário: é á experiência da 
catequese donde provém a conve­
niência de um Catecismo. Um ins­
trumento · não é chamado a gerar 
um processo. Mas, um processo é 
chamado a criar seus instrumen­
tos (64). 

QUESTõES para ajudar a leitu­
ra individual do texto ou o debate 
em comunidade: 

1. A que limites devemos BStar 
atentos diante do novo "Catecismo 
para a Igreja Universal" para que 
este possa ser ajuda .realmente útil 
para o Povo de Deus como "ponto 
de referência" (João Paulo Il)? 

2. Dividido em quatro títulos 
gerais (A Fé Professada;· Celebrada, 

• 
Vivida, Rezada), o novo catecismo 
sintetiza um projeto · catequético. 
Deste a imprensa já ecoou a parte 
moral. Que reações você percebeu 
em seu lugar de· missão? 

. 3. Ap6s o Concílio de Trento, o 
catecismo da época foi espelho da 
identidade · cat6lica de então. Que 
vantagens e desvantagens pode tra­
zer a elaboração do. catecismo pora 
a Igreja Universal? 

NOTAS 

(1) (Cf Puebla 316-320). (2) (cf GE 4). 
(3) (cf CO 13). (4) (cf CO 14). (5) (cf OV 
21). (6) (cf "Slnodo Extraordinário dos 
Bispos - 1985, EP, p. 05). (7) (idem, 
p. 06. (8) (cf Concilium, Vozes, 208, 
1966/6, p. 100). (9) (Slnodo Extraordi­
nário dos Bispos, 1985, EP, 64). (10) 
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(idem, a.c. op. 42). (11) (idem p. 51-52). 
(12) (cf Srnodo de 1985, Relatio Flnalis, 
I·, 4). (13) (cf ns 5, 19-20). (14) (Cf SI­
nado, Relalio Finalis, B, a, 1). (15) 

(Continua na 3(2. capa) 
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Poucas vezes quis Jesus se apresentar ou se propor exp licitamente aos discípu los como 
MODELO a ser imitado, a ser copiado, a ser reproduzido, a ser repetido quase como rito. Até 
porque de muitos modos concretamente inimitável. Em duas ocasiões particulares, porém, ele 
o fez expressamente. Ei-Ias: " Vinde a mim todos ... Aprendei que sou manso e humi lde de cora­
ção" (Mt 11,28-30). "Dei-vos o exemp lo. Como vos fiz, também vós o façais" (lo 13, 1-20). Um 
convite claro para imitar e reproduzi r as VIRTU DES que o Senhor ali praticou : amor até o extre­
mo, humi ldade sem lim ites, serviço até a doaçAo da própria vida. fidelidade à amizade, discri­
ça.o heróica. Mas o cotidia no de Jesus era ANUNCIAR e comu nicar a Boa Nova e V IVER o que 
proclamava. A verdade dita expressão sempre da verdade feita. Eis o que lhe confere autoridade. 

Há, entretanto, uma palavra-convi te que brotava freqüente dos lábios de Jesus: SEGUE­
ME. Segui- lo, para ele, era uma prof issão. Exigia, portanto, aba ndonar a que se exercia ante­
riormente. SEGUE-ME: reassumir sua presença, fazendo de novo, refazendo, em todo tempo, 
numa epifania sem fim, gestos, palavras e sinais nascidos da criatividade de quem ama como 
ele amou . Todo gesto de amoré visihi l ização sacramental, linguagem simbólica, de uma única 
realidade: o amor do Pai, em Cristo, e o amor, em Cristo, de todos aqueles que nele crêem. 
~ Deus, em Jesus, que se quer manifestar através de nós. 

SEGUIR JESUS: conviver com ele. Con hecê-Io. Entrar em sua intimidade. Aprender dele. 
Aceitá-lo como forma pessoa l de vida. ligar-se â sua pessoa pa ra sempre. Parti lhar seu destino. 
Ser l ivre, como ele, em relação a t udo o que não é Deus. Ter o sentido da própria ressonância 
na mesma f reqüência da sua. Parecer-se com ele. Configurar-se com sua pessoa dando-lhe, em 
nós, figu ra, corpo e alma. Afina l, participa r de suo missão: EVANGELIZAR. A prática de Jesus 
é normativa para seus seguidores. O ra, os dois pólos centrais da vida de Jesus fora m: o P.i e 
o Reino. Sua abertura para o Pai o leva a abrir-se pa ra os homens e a rea lizar o projeto de amor 
do Pai no mundo: o Rei no. As dificuldades que o pecado do mundo levanta na concretização 
deste projeto o levam a buscar no rosto do Pai os seus caminhos na história. Bipola ridade inse­
parável na vida de Jesus: o Pai e o Reino. 

Não erra quem disser que a Vida Religiosa é, exatamente, segu ir Jesus para continuar sua 
MISSÃO. No exercício diário e concreto da rea l ização desta Vida e na sua práxis de santifica­
ção cotidiana, o MODELO é JESUS. A leitura assldua, ref lexiva e reiterada dos Evange lhos é a 
escola insubstituíve l pa ra se conhecer, im itar e SEGU IR Jesus. Ser como ele foi. E fazer agora 
o que e como ele fez outrora. Dedicação e entrega incondicionais ao Rei no, expressão visível 
da paixão de Deus pelo mundo. 

O Evangelho nos oferece todo um conjunto de V IRTUDES que formam o jardim da santi­
dade CRISTÃ, cuja prática concretiza o seguimento. O amor é a fonte de todas elas. O Sermão 
da Montanha menciona uma longa série cujas raizes contactam o próprio ser de Jesus. Pobreza 
(no ser e no ter), mansidão, justiça, misericórdia, pureza de coração, trabalho pela paz, paCiên­
cia (saber esperar, agir e confiar), perdão, reconciliação, castidade, fidelidade, veracidade, fé, 
compreensão, oração, renúncia, prudência, solidariedade, hospitalidade, compaixão, simp l ici­
dade, generosidade, libera lidade, desprendimento, aba ndono à providência, adesão à vontade 
de Deus. Em tudo, o único necessário, atina r para o que é como Deus quer, seus cr itérios, suas 
perspectivas. 

A meta da vocação cristã, o impulso essencial do cristianismo, é a " koinonia" com o Fi­
lho de Deus (1 Cor, 1, 9), ou seja, mediante o exercício diário e constante das V IRTU DES de 
Cri sto, rumar para a plena maturidade da idade perfeita do homem. A história pessoal de todo 
Religioso tem por trás esta compulsão, este desejo transiluminado: identificar-se com Jesus Cristo, 
também em sua morte e ressurreição, pois o Religioso só se entende em confronto e em comu­
nhão com este mistério. 

JESUS, que veio, sempre vem quando invocado, e virá definitivamente naquele tempo, 
que se aproxima, conhecido só de seu Pai, seja a nossa PAZ, a nossa serenidade, a nossa cora­
gem. Amém. Ao seu inteiro dispor, com renovada estima e fraterna amizade, subscr vo-me, 

atenciosamente t 

(5)".l..."- U 
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